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1. Gestão - relató rio . I. Embrapa . Sec reta ria de Gestão e Estratég ia. 
11. Titulo. 11 . Série. 
CDD 658 (2 1. ed.) 
<> Embrapa 2003 
A Secretaria de Administração Estratégica é uma 
Unidade Central da Embrapa, criada pela Deliberação 
nO 008 /90, de 28/06/90, e ligada ao Diretor-Presidente 
da Empresa, que coordena o processo de Administração 
e Planejamento Estratégico com o envolvimento de 
todas as Unidades da Empresa e representantes de 
outras organizações nacionais e internacionais. 
No planejamento estratégico, as organizações buscam o 
recurso gerencial para apoiar o processo de revisão e 
ajustes que dependem fundamentalmente de uma clara 
visão de possíveis estados futuros, devendo estes 
serem baseados em tendências e eventos potenciais. 
Esse planejamento contribuiu decisivamente para a 
redução dos custos e a melhoria da qualidade dos 
alimentos e matérias-primas, beneficiando os produtores 
e consumidores, principalmente aqueles com menos renda. 
Apresentação 
Este relatório destaca a melhora das cond ições de 
trabalho mediante a transparência de gestão e 
estímu lo às iniciativas dos membros da equipe. 
Espera-se que seja útil não apenas para mostrar os 
destaques de 2002, mas também para cont ri buir de 
maneira significativa para gestões futuras . 
É oportuno registrar os agradecimentos da equipe 
gestora a cada empregado, pelo cumprimento do 
dever, pela iniciativa, pe la criatividade e pela 
disposição de superar obstácu los para o bem da 
pesquisa e do desenvolvimento do setor agropecuário , 
demonstrada na nova safra recorde e balanço positivo 
no comércio de produtos agríco las. 
Mariza Marilena T. Luz Barbosa 
Chefe da Secretaria de Administração Estratégica 
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Descrição Básica 
Unidade Central da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - Embrapa, a Secretaria de 
Administração Estratégica - SEA foi criada, em 
1/7/1990, pela Deliberação nO 008 da Diretoria-
Executiva'. O mesmo ato de gestão introduziu 
alterações no então Regulamento Geral da Embrapa, 
definindo para a Secretaria a incumbência de subsidiar a 
Diretoria-Executiva na formulação, acompanhamento e 
avaliação das políticas e diretrizes globais da Empresa. 
A Secretaria é ligada ao Diretor-Presidente da 
Empresa e, como órgão de assessoramento, é 
responsável pelas funções de planejamento e gestão 
da estratégia organizacional, ocupando-se também das 
normas e métodos que visam a implementação dos 
processos rela-t'ivos a essas funções. Na condição de 
Unidade de assessoramento, a SEA atua como 
Secretaria-Executiva do Conselho Assessor Nacional -
CAN do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária -
SNPA. A chefia é membro nato do Comitê Gestor das 
Estratégias - CGE, localizado na SEA, no qual exerce 
a função de Secretário-Executivo. Por essa condição, 
é também membro nato do Comitê Gestor da 
Programação - CGP. Sua estrutura organizacional 2 
conta com uma chefia e três coordenadorias: Estudos 
Estratégicos; Planejamento; e Acompanhamento e 
Avaliação. Além das atribuições normativas 
estabelecidas no Regimento Interno, a SEA preside o 
Comitê de Publicações da Sede. 
O quadro gerencial da Secretaria, em 2002, era 
formado por quatro cargos e funções gerenciais, com 
as seguintes atribuições: 
1 Deliberação nO 008/90, de 28/06/1990. publicada no BCA 
nO 25/1990. de 03/06/1990. 
2 Deliberação nO 02/00. de 03/02/2000. publicada no BCA nO 
06/2000, de 07/02/2000. 
Perfil da Secretaria 
Chefe de Secretaria - Responsável pela gestão da 
Unidade, compreendendo o planejamento, o 
acompanhamento e a avaliação das atividades 
técnicas e administrativas, bem como o 
relacionamento e integração da Unidade com outras 
Unidades e Organizações. 
Coordenador Administrativo - Estudos Estratégicos -
Responsável pela formulação de estudos e pesquisas 
sobre a relação da Embrapa com seu ambiente 
externo, a implicação das políticas públicas na missão 
da Empresa; avaliação de impactos sociais e 
econômicos. 
Coordenador Administrativo - Planejamento -
Responsável pela formulação, desenvolvimento e apoio 
à implementação de metodologias, planos e modelos 
de gestão estratégica. 
Coordenador Administrativo - Acompanhamento e 
Avaliação - Responsável pela formulação, 
desenvolvimento e apoio à implementação de 
metodologias e sistemas de acompanhamento e 
avaliação da gestão do desempenho da Embrapa. 
Conforme estabelecido no Plano de Cargos e Salários 
- PCS, todos os ocupantes de cargos e funções 
gerenciais são designados por ato próprio do Diretor-
Presidente. A Chefia da Unidade, a qual ocupa função 
de confiança, é indicada pela Diretoria-Executiva da 
Empresa e os coordenadores administrativos são 
indicados pelo chefe da Unidade. 
Tanto o chefe como os coordenadores recebem 
remuneração adicional ao salário para desempenhar 
funções gerenciais. Os valores de cada uma das 
funções são definidos no PCS da Empresa. 
A avaliação do chefe é feita por intermédio da 
avaliação da Secretaria, realizada mediante o Sistema 
de Avaliação das Unidades - SAU -, que é um dos 
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componentes do Sistema de Avaliação e Premiação 
por Resultados - Sapre - da Empresa. Conforme 
apresentado no Critério 7 - Resultados da Secretaria, 
o índice de desempenho da SEA, o qual reflete o 
desempenho da chefia, tem melhorado 
sistematicamente nos últimos 3 anos . 
A avaliação dos Coordenadores é realizada por 
intermédio do Sistema de Planejamento , 
Acompanhamento e Avaliação de Resultados do 
Trabalho Individual - Saad-RH. Esse Sistema foi 
estruturado considerando dois grupos de fatores a) 
avaliação do nível de cumprimento do plano anual de 
trabalho e, b) avaliação de aspectos comportamentais. 
Um importante fator de avaliação dos líderes em todos 
os níveis é a avaliação dos clientes, que é feita 
anualmente, em relação aos serviços e produtos da 
Unidade. Esse processo de avaliação por parte dos 
clientes - um dos componentes do Sapre - e o 
Sistema de Avaliação são abordados, 
respectivamente, nos Critérios 3 - Foco no Cliente 
e 5 - Gestão de Pessoas . 
Faz parte do sistema de liderança da Secretaria, os 
líderes de projetos e gerentes de objetivos 
estratégicos. Os primeiros são empregados da SEA, 
responsáveis por projetos coordenados pela Secretaria 
em áreas como sócioeconomia e desenvolvimento 
institucional. Os gerentes de objetivos estratégicos 
também são empregados da SEA e responsáveis pela 
operacionalização do Plano Diretor da Embrapa - PDE, 
por meio da execução dos objetivos estratégicos sob 
sua coordenação . 
No ambiente externo, a interlocução da Secretaria é 
diversificada, havendo integração com organizações 
públicas e privadas, outros institutos de pesquisa, 
universidades e sociedades científicas . Em 2002, 
essas relações foram mais intensas com o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social -
BNDES, Companhia Nacional de Abastecimento -
Conab, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada -
Ipea, Fundação Getúlio Vargas - FGV, Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior -
MDIC, Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA, 
e órgãos internos do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - Mapa, como as 
Secretarias de Política Agrícola e de Produção e 
Comercialização e a Subsecretaria de Planejamento, 
Orçamento e Administração. Entre outros órgãos 
públicos federais da administração direta, merecem 
menção os Ministérios do Planejamento, Orçamento e 
Gestão; da Ciência e Tecnologia; do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior; e das Relações 
Exteriores. Entre as universidades, há maior 
intensidade no diálogo com o Centro de Estudos 
Avançados em Economia Apl icada - Cepea/Esalq/USP, 
Universidade Federal de Viçosa - UFV, Universidade 
de BrasOia - UnB, Universidade Federal de Campina 
Grande - UFCG, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul - UFRGS, Faculdade de Ciências Agrárias do 
Pará - FCAP e Universidade Católica de Brasnia. No 
plano internacional, destacam-se o Infernational Food 
Policy Research Institute - IFPRI, o Economic 
Research Service - ERS/Usda, a Universidade do 
Estado de Michigan e a Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico - OCDE. Além das 
relações diretamente estabelecidas, existem aquelas 
de via indireta, como os trabalhos feitos com 
Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária -
OEPAs, em resposta a demandas da Secretaria de 
Apoio aos Sistemas Estaduais -SSE. 
Além das relações interinstitucionais já sinalizadas, há 
as ações da SEA formuladas e/ou implementadas fora 
do âmbito acadêmico ou técnico-científico, como é o 
caso da Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia 
Rural - Sober. 
Quanto aos modos de organização do trabalho, além 
das áreas funcionais constantes da estrutura 
organizacional (uma chefia e três coordenadorias), a 
SEA é local de realização e/ou de exercício de 
responsabilidades por 30 subprojetos - figuras 
programáticas de constituição de equipes para a 
consecução de objetivos técnicos. Esse elenco de 
subprojetos está organizado em 2 grandes grupos de 
projetos. O primeiro, Projetos de P&D, composto por 
24 subprojetos, sendo 5 alocados no Programa 9 -
Verticalização da Pequena Propriedade; 6 no Programa 
13 - Suporte a Programas de Desenvolvimento Rural e 
Regional; e 13 no Programa 16 - Administração e 
Desenvolvimento Institucional. O segundo grupo, 
Projetos de Gestão da Unidade, contemplando 
6 subprojetos . 
Infra-Estrutura de Trabalho 
e Meios Financeiros 
A equipe da SEA é composta por 66 pessoas: 
20 pesquisadores (30,30% ), 17 técnicos de nível 
superior (25,75%), 5 assistentes operacionais 
(7,57%), 6 consultores (9,09%), 17 estagiários 
(25,75%) e 1 cargo comissionado (1 ,54%) . 
Localizada no Edifício-Sede da Embrapa, no final da 
Asa Norte, em Brasíl ia, DF, a Secretaria ocupa uma 
área física de, aproximadamente, 846 m 2 em três 
andares do setor b do prédio. No subsolo, há quatro 
ambientes, com cerca de 72 m 2 , sala b "3". O 
segundo andar, com cerca de 711 m 2 , está dividido 
em 25 ambientes. No terceiro andar, há 2 ambientes, 
com cerca de 63 m 2 • 
Consultores 
Cargos 
Comissionados 
TNS 
Fig. 1. Gráfico de representação da equipe da SEA. 
Nesse espaço físico, estão instalados 41 
computadores pessoais - PC com processadores 
assim configurados: 75,7% menor ou igual a 
Pentium I; 5,7% Pentium 11 e 18,9% Pentium 111 ou 
superior. Todas as pessoas possuem acesso à rede 
interna de comunicação (Intranet) e à Rede Mundial de 
Computadores (www), em linha dedicada, operando 
programas de navegação e de correio eletrônico. 
A esse conjunto de máquinas estão conectadas 
19 impressoras, das quais 3 operam a laser e 
16 a jato de tinta. 
No âmbito da Empresa, a comunicação com as 
Unidades Descentralizadas - UDs, especialmente as 
localizadas fora do Distrito Federal , é processada 
mediante canal de satélite (EmbrapaSatl, que permite 
o trânsito de dados, voz e imagem. Esse serviço é 
gerenciado pelo Departamento de Informática - DTI e, 
entre seus recursos, possibilitam a realização de 
teleconferências, tecnologia que a SEA utiliza com 
freqüência. 
Essa infra-estrutura produtiva é fundamental, 
considerando o fato de que os principais produtos 
processados, gerados e ofertados pela Secretaria à 
Empresa e a clientes no ambiente externo são, em 
essência, bens intangíveis (dados, informações e 
conhecimento). Logo, é natural que a infra-estrutura 
produtiva seja organizada para o trabalho intelectual e 
a comunicação. 
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O trabalho das pessoas na função administração 
estratégica, operacionalizando essa estrutura 
produtiva , foi custeado em 2002 por um orçamento 
global de R$ 400.000,003 , aplicado nos grupos de 
despesa "outros custeios" e "outros investimentos" . 
O movimento orçamentário e financeiro é gerenciado 
pelo Siafi. Especialmente nos subprojetos da 
programação de P&D, em 2002, a SEA teve um 
orçamento de R$ 283.477,004 e o orçamento com os 
projetos de Gestão da Unidade foi de R$ 116.523,00. 
Necessidade dos Clientes 
Na condição de Unidade de assessoramento às 
instâncias estratégicas da administração da Empresa, a 
SEA tem como seus clientes mais imediatos a Diretoria-
Executiva, o Diretor-Presidente e as Chefias das 
Unidades Centrais - UCs e Descentralizadas - UDs. 
Além disso, elabora e distribui o Relatório Anual de 
Gestão da Empresa, bem como responde a pedidos de 
informações relativas à consecução dos relatórios das 
Unidades Descentralizadas. Essas atividades visam 
atender a demandas do governo federal, 
principalmente dos Ministérios da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, bem como do TCU. 
Em geral, as necessidades e solicitações dos clientes 
da SEA emergem ou são identificadas por três formas. 
Uma delas é por determinação da Diretoria-Executiva, 
manifestando orientação ou direcionamento para que 
uma linha e/ou atividade de pesquisa seja iniciada, 
reforçada ou redirecionada. 
Outra forma de diagnóstico da demanda é a própria 
execução de estudos prospectivos (uma das linhas de 
ação da Secretaria), mediante os quais se detectam e 
se delineiam problemas para ações de administração 
estratégica em C& T agropecuária. 
A terceira modalidade de identificação de 
necessidades é o permanente contato dos gerentes, 
pesquisadores e técnicos da SEA com as outras 
Unidades da Empresa, de onde, muitas vezes, surgem 
e se consolidam as demandas. Assim, é contida a 
integração das pessoas da SEA com seus pares nas 
áreas de socioeconomia das Unidades 
Descentralizadas. Nesse particular, merece destaque 
a reunião anual dos pesquisadores da área de 
3 Fonte : Acompanhamento Orçamentário (2001 /2002) - COF/ 
DAF/Embrapa. 
4 Fonte : Subprojetos da Programação de P&D - Ano 2002 -
CPG / DPD /Embrapa. 
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socioeconomia da Embrapa, sob a coordenação da 
CEE/SEA, antecedendo ao Congresso da Sociedade 
Brasileira de Economia e Sociologia Rural - Sober. 
Em 2002, a reunião e o Congresso foram realizados 
em Passo Fundo, RS, no mês de julho, reunindo mais 
de 50 técnicos da Embrapa. Como conseqüência 
dessa modalidade, normalmente, surgem importantes 
projetos que amadurecem a integração das áreas de 
socioeconomia na Empresa. Um exemplo é o projeto 
de caracterização de sistemas e custos de produção 
da agropecuária brasileira. 
Aspectos Relevantes 
Muitos aspectos importantes, e que implicam 
impactos para a Secretaria, advêm da mudança 
macroeconômica no País e sua economia integrada no 
contexto global, bem como dos rumos de reformulação 
que se dão no papel do Estado. Essas grandes 
transformações impõem mudanças rápidas e de 
correspondente magnitude na Embrapa, exigindo que 
aprimore sua atuação como organização pública de 
ciência e tecnologia e coordenadora do SNPA. 
Aspecto muito relevante da SEA é a sua força de 
trabalho: os dados, informações e o conhecimento que 
a Unidade oferta são gerados e/ou trabalhados pelas 
pessoas. O perfil acadêmico do elemento humano é 
um dos trunfos que a Secretaria tem: são notáveis o 
elevado nível e a diversificação temática dos cursos 
de pós-graduação em que as pessoas foram treinadas. 
Entre cursos de mestrado, doutorado e pós-doutorado, 
a SEA possui técnicos e pesquisadores formados em 
reconhecidas universidades brasileiras (FGV, UFRJ, 
UnB e UFV); da América do Norte (Cornell, Carolina do 
Norte, Michigan, Estadual de Ohio e Yale); da 
Inglaterra (Sussex); da Europa continental (Montpellier 
e Córdoba) e do Japão (Tsukuba e Ibaraki). Essa soma 
de diversidade com elevado nível compõe uma das 
forças motrizes do trabalho da Secretaria no suporte à 
gestão estratégica da Empresa . 
A composição do quadro de recursos humanos da 
SEA, por ocasião da sua criaçã0 5 , e seus acréscimos 
quantitativos posteriores foram orientados para um 
perfil profissional necessário à administração 
estratégica nos moldes em que essa função foi 
concebida na Embrapa. As ações de desenvolvimento 
de competências dirigidas a esse quadro obedecem à 
mesma lógica: promover avanços na capacidade de 
geração de soluções em administração estratégica, 
na qualidade requerida para a Empresa. 
Sobre o presente Relatório de Gestão, assume-se que 
ele proporcionou à SEA uma oportunidade para avaliar 
a sua forma própria de planejamento e execução de 
atividades, bem como o desempenho de sua equipe de 
trabalho. Os resultados apresentados indicam 
claramente que a SEA cumpriu com os seus objetivos, 
dando expressiva contribuição para que a Embrapa 
pudesse melhorar ainda mais sua imagem junto à 
sociedade como instituição de excelência. 
A produção da equipe da SEA, em 2002, superou as 
expectativas por meio da geração de informação e do 
conhecimento, produtos essenciais para o conjunto de 
propostas de soluções para os desafios que ensejaram 
a criação da Unidade. A entrega desses produtos é 
feita por meio de documentos, do efetivo 
assessoramento à Diretoria-Executiva e da formulação 
de pol íticas públicas. 
5 A SEA foi c riada em 1990, a pa rtir de pessoas provenientes 
das áreas de desenvolvi mento instituc ional, difusão de 
t ecnologia , planejamento e socioeconomia da Embrapa. 
Organograma 
Chefia 
Gestão da Embrapa Gestão da SEA 
Comitê de Publicações da Sede Padi da SEA 
Conselho Assessor - SNPA Atendimento ao Cliente 
Assessoramento DE e Órgão do Governo Comunicação Interna 
CTS/CTP's Equipes de Melhorias 
Secretaria do Programa 16 Desenvolvimento de RH 
Siger/SEP/PAT Protocolo/Arquivo 
Finanças/Orçamentollnvestimento 
Apoio Administrativo 
I I 
Área de Área de Área de 
Estudos Estratégicos Planejamento Acompanhamento 
e Avaliação 
Economia Planejamento r-- Ambiental r-- Estratégico Gerência do 
- Sapre e Gestão 
Políticas Gestão 
do PAT 
Públicas Estratégica 
Relatórios 
Economia Gerenciais r-- Internacional 
Estatísticas 
Agrícolas 
Sistemas 
Agroindustriais 
Sistema de liderança 
No âmbito da Empresa, a Secretaria ocupa uma 
posição de liderança dentro do conjunto de Unidades, 
tanto pelas responsabilidades regimentais e formais 
quanto pela competência técnico-científica que tem. 
Entre essas responsabilidades estão as de coordenar 
a elaboração dos Planos Diretores da Empresa e das 
UDs e de atuar como Secretaria-Executiva do CAN. 
Registra-se também a figura da Comissão Técnica do 
Programa 16 - Administração e desenvolvimento 
institucional, localizada na SEA. 
Em atividades de assessoramento à Embrapa, vários 
são os campos em que se registra a liderança da SEA, 
como unidade técnico-científica e de gestão 
estratégica. A Secretaria considera válida a 
participação de técnicos e pesquisadores de seus 
quadros na orientação de teses, bem como na 
composição de bancas examinadoras de teses. Julga 
também relevante a participação de seus técnicos 
como editores associados, revisores e consultores em 
conselhos, comitês e corpos editoriais não 
pertencentes à Embrapa. 
Outra linha de ação gerencial que assegura a 
formação e operação de lideranças é a formulação dos 
projetos e subprojetos da Secretaria no SEP. Cada 
projeto possui um líder e a equipe correspondente, 
responsável pela realização dos objetivos nele 
contidos, durante o período definido . 
Como Unidade gestora de dois objetivos estratégicos do 
Modelo de Gestão Estratégica Corporativo da Embrapa 
- MGE, a SEA possui dois empregados que atuam como 
gerentes de objetivo estratégico, os quais são 
responsáveis pela elaboração, implantação e 
acompanhamento dos planos de ação desses objetivos. 
Informações adicionais sobre o MGE serão 
apresentadas no Critério 2 - Planejamento Estratégico. 
O papel de liderança técnico-administrativa da SEA na 
Empresa, muito mais que fruto da delegação de 
lideranca , 
responsabilidades por meio de atos de gestão da 
Diretoria-Executiva, é suportado por medidas como a 
de ser a única Unidade Central da organização que 
incorporou os sete critérios da qualidade para a 
produção do relatório de gestão relativo aos exercícios 
de 2000, 2001 e 2002, exemplo para a Empresa. 
Finalizando esse aspecto da liderança que a SEA 
exerce dentro da Empresa, os registros apontam que, 
desde a criação da Embrapa, pessoas hoje presentes 
nos quadros da Secretaria sempre ocuparam 
diferentes cargos gerenciais em diversas unidades 
organizacionais e também em outras organizações, aí 
incluídos órgãos do Mapa. 
Cultura de Excelência 
A SEA, na qualidade de unidade coordenadora de 
processos institucionais na Embrapa, é regida pelo 
Plano Diretor da Empresa - PDE. A Secretaria, na 
execução de suas atribuições, adota, como balizador 
de suas ações, os valores formalizados no Plano 
Diretor, destacando, especialmente, a criatividade, a 
ética, a estratégia, o foco no cliente, a liderança, a 
parceria e o trabalho em equipe. 
Para garantir que os valores e diretrizes 
organizacionais estejam presentes em suas ações, os 
principais processos de trabalho da Secretaria estão 
normatizados e os procedimentos e padrões de 
trabalho estão acessíveis a todos os empregados por 
meio da Intranet. Alguns exemplos de processos já 
normatizados e coordenados pela SEA são: Avaliação 
e Premiação Institucional e coordenação da elaboração 
e implementação dos Planos Diretores . Ressalta-se 
ainda, que os processos da SEA são revisados 
periodicamente. Pode-se citar o Sapre, implantado em 
1996, que já passou por três revisões , resultando em 
processos mais simples e racionalizados. 
Em relação a padrões de trabalho, vale destacar os
relativos aos clientes. A Embrapa, desde 1997,
possui um manual de atendimento aos clientes no qual
foram definidos os procedimentos e padrões a serem
adotados. Para garantir a disseminação desses
procedimentos e padrões, a SEA repassou cópia do
referido manual a todas as pessoas da sua equipe.
Além disso, tanto os empregados novos, como
bolsistas e estagiários, quando ingressam na Empresa
são orientados quanto à adoção dos procedimentos
previstos no manual. Ainda para assegurar o
atendimento nos padrões estabelecidos, a SEA
implementou algumas iniciativas adicionais, como por
exemplo, um rígido e sistemático controle no
recebimento e encaminhamento de correspondências.
A atuação da SEA, em relação a atendimento aos
clientes, foi reconhecida, quando a Secretaria recebeu
a Premiação por Excelência na categoria Atendimento
aos Clientes em 2002.
A avaliação dos processos da SEA segue os
procedimentos institucionais definidos no Sistema de
Avaliação e Premiação por Resultados - Sapre.
Nesse Sistema, a Secretaria é avaliada em relação a
fatores como: alcance de metas; satisfação dos
clientes; avaliação da Diretoria-Executiva. A avaliação
da Secretaria é anual e com base nos fatores citados, é
calculado o índice de Desempenho Institucional - IDI.
Análise Crítica
do Desempenho Global
Desde 1996, a Embrapa possui um Sistema de
Avaliação e Premiação por Resultados - Sapre, por
meio do qual avalia o desempenho de suas Unidades
Centrais e Descentralizadas e recompensa aquelas
que apresentam os melhores resultados.
• A análise crítica do desempenho global é feita por
meio do Sistema de Avaliação de Desempenho das
Unidades - SAU.
A avaliação da Secretaria no SAU segue o seguinte
fluxo:
a) Com base no PDE, nos projetos estratégicos e nas
diretrizes da Diretoria Executiva, a Secretaria define
seu Plano Anual de Trabalho - PAT, composto de
metas quantitativas e qualitativas, com os respectivos
indicadores de desempenho.
b) A execução do PAT é realizada pelas equipes da
Secretaria, com o acompanhamento da Diretoria
Executiva.
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c) No final de cada ano, é feita a avaliação do nível de
atendimento das metas negociadas, utilizando os
pesos e indicadores previamente estabelecidos.
Além da avaliação do nível de atendimento das metas,
a SEA é avaliada anualmente pelos aspectos:
satisfação dos clientes; avaliação da Diretoria
Executiva; e crescimento de produtividade. Todos
esses aspectos de avaliação compõem o índice de
Desempenho Institucional - IDI, com base no qual é
feita a classificação das Unidades Centrais - UCs e
Descentralizadas - UDs.
Nós últimos três anos, a SEA tem tido um
desempenho crescente, ocupando, entre 2000 e
2002, o décimo, o sétimo e o quinto lugares
respectivamente. O IDI da SEA em 2002 é
apresentado na tabela a seguir:
Tabela 1. índice de Desempenho Institucional - IDI.
Ano IDI Classificação
0,8892 10°
0,9152 7°
0,9446 5°
2000
2001
2002
É importante ressaltar que, em função desse cresci-
mento, a Secretaria tem recebido um adicional em
suas premiações, como reconhecimento pelo desem-
penho apresentado.
Todo o processo, desde o planejamento à avaliação e
premiação é feito de forma participativa, com o
envolvimento de todas as equipes. Esse tipo de compor-
tamento é essencial porque deve-se garantir uma
integração entre o PAT e os planos de trabalho de cada
uma das equipes e empregados. Essa integração é
obtida a partir do momento em que esses planos são
feitos, tendo como base o PAT da Secretaria.
Tanto o PAT da Unidade como os resultados da
avaliação - IDI - são comunicados a todos os
empregados. Os aspectos em que os resultados ficam
abaixo do esperado são analisados e propostas
medidas corretivas. Um exemplo de iniciativa,
implantada na Secretaria, em função do desempenho,
foi a revisão no processo de arquivo e
correspondências. Com a centralização desses
serviços, a SEA passou a atender, sem maiores
dificuldades, os prazos definidos no Manual de
Atendimento ao Cliente.
Os resultados das metas negociadas em 2002 estão
apresentados no Critério 7 - Resultados da Secretaria.
Formulação de Estratégias 
A Secretaria de Administração Estratégica - SEA 
coordena o processo de Planejamento Estratégico da 
Embrapa com o envolvimento de todas as Unidades da 
Empresa e representantes de outras organizações e 
da sociedade. 
A SEA tem como atribuições fundamentais assessorar 
a Diretoria Executiva nos processos de planejamento e 
gestão estratégica no âmbito da Embrapa. O processo 
de planejamento que leva à elaboração do Plano 
Diretor da Embrapa - PDE - e do Plano Diretor de 
cada uma de suas Unidades Descentralizadas - PDUs -
é coordenado pela Secretaria. A SEA atua, também, 
como Secretaria-Executiva do Conselho Assessor 
Nacional - CAN, colegiado formado por membros 
externos à Empresa. 
Desde que foi implantado na organização, o sistema de 
planejamento estratégico impõe esforço de análise 
multidisciplinar participativa dos ambientes externo e 
interno à Empresa, como etapas metodológicas de 
elaboração do Plano Diretor da Embrapa - PDE - e dos 
Planos Diretores das Unidades Descentralizadas -PDUs. 
Tais planos são elaborados para um período de 4 anos. 
A SEA estabelece seu Plano Anual de Trabalho - PAT, 
com as principais ações a serem executadas pela 
Unidade, tendo como base o PDE, a Agenda 
Institucional e o MGE Corporativo, em especial os 
objetivos estratégicos gerenciados pela Unidade. 
A elaboração do PAT é feita em conjunto pela chefia 
da Secretaria e seus coordenadores e respectivas 
equipes, adotando, assim, a prática participativa 
proposta no sistema de liderança. Uma vez 
estabelecido, o PAT é negociado com a alta direção da 
Empresa . Nessa oportunidade, também são 
negociados os recursos orçamentários necessários. 
Planejamento Estratégico 
O fluxograma para se estabelecer o PAT e seu 
desdobramento em planos de ação das equipes e 
individuais é apresentado na Figura 2. 
Em cada uma das Unidades de pesquisa, o Plano 
Diretor é o documento básico orientador do Plano 
Anual de Trabalho - PAT. Institucionalmente, os PATs 
de todas as Unidades são gerenciados pelo Sispat, 
importante instrumento de gestão da 
Diretoria- Executiva sob coordenação da SEA. 
A definição de atividades e linhas de ação para a SEA 
são feitas de forma participativa, envolvendo todo o 
quadro de funcionários, sob liderança dos 
coordenadores de áreas e projetos. Geralmente, essa 
discussão é realizada em sucessivas reuniões 
setoriais e/ou temáticas ao longo do ano, culminando 
com uma reunião geral no final do exercício, visando 
definir a programação para o ano subseqüente. 
As linhas de ação estratégicas da Secretaria, 
delineadas com o mesmo horizonte temporal que o 
PDE, são consignadas, em geral, como iniciativas e 
ações nos Objetivos Estratégicos do MGE, cujo 
gerenciamento lhe cabe . 
As linhas de ação de caráter operacional e/ou 
executivo são elencadas como metas no PAT. Antes 
de sua consolidação nos sistemas de gestão, as linhas 
de ação são apresentadas para a aprovação do 
Diretor-Presidente. 
Com o objetivo de proporcionar o realinhamento 
sistemático das estratégias da Empresa em sintonia 
com as mudanças de seu ambiente externo, a SEA 
coordena a construção de cenários no âmbito de 
atuação da Embrapa. Tal estudo envolve ampla 
participação dos pesquisadores e gerentes da 
Empresa e serve com subsídio à elaboração dos 
planos diretores. 
Operacionalização das Estratégias
No plano institucional, a operacionalização das
estratégias da Embrapa - PDE - é feita por intermédio
do MGE, SEP e PAT. "acompanhamento" e
"avaliação", para todas as Unidades da Empresa, são
conduzidas pela Diretoria-Executiva com a assessoria e
suporte operacional da SEA, empregando para talo
Sapre, instrumento em que são estabelecidas as metas
anuais das Unidades com os respectivos indicadores, e
fica disponível a todas as equipes na Intranet, as quais
podem, periodicamente, atualizar os indicadores de
desempenho ou replanejar ou adequar ações.
Com base em regras definidas pela Diretoria-
Executiva, a SEA operacionaliza suas estratégias
pela formulação do Plano Anual de Trabalho - PAT.
As metas para o PAT são formuladas de modo a
mobilizar as pessoas e maximizar o uso dos meios.
Durante o processo de planejamento, os gerentes
examinam, no plano global da Embrapa, as áreas que
devem receber atenção especial e incorporam ao plano
anual da Secretaria as metas que são discutidas com
as equipes.
A seguir, o fluxograma para se estabelecer o PAT e
seu desdobramento em planos de ação das equipes e
individuais.
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Uma primeira versão de plano anual de trabalho é
gerada no início do primeiro semestre do ano anterior
àquele ao qual corresponde. O texto preliminar é
submetido à análise e discussão nas áreas técnicas da
Secretaria para os ajustes necessários à qualificação
dos serviços e produtos, assim como à
compatibilização entre recursos humanos e estrutura
de produção da Unidade. Cada equipe, em conjunto
com o respectivo coordenador, elabora seus planos de
trabalho, definindo não só as ações necessárias para o
alcance das metas, como os responsáveis, prazos e
indicadores de desempenho.
Os planos de trabalho individuais são registrados no
Sistema de Planejamento, Acompanhamento e
Avaliação dos Resultados do Trabalho - Saad/RH,
sistema com base no qual são estabelecidas a
promoção, premiação e necessidade de capacitação.
O acompanhamento dos planos de trabalho é feito da
seguinte forma:
a) PAT da SEA: por meio das reuniões quinzenais da
Unidade e mediante reuniões semestrais com a
Diretoria-Executiva.
b) Plano de ações das coordenadorias: mediante
reuniões entre coordenadores e as respectivas equipes.
c) Plano de ação individual: por meio do Saad/RH.
li PDE III .1
.f-
I Missão I
t
I Visão I
t
Agenda I Objetivos --. Modelo de GestãoInstitucional Globais Corporativo - MGE
t
I Projetos IEstruturantes
"*Plano de
Trabalho da SEA
"*
Plano das
coordenadas
"*
Plano das equipes
•••
Plano individual
Fig.2. Fluxograma para estabelecimento do PAT.
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o PAT é O instrumento com base no qual é efetuada a 
avaliação anual no Sistema de Avaliação e Premiação 
por Resultados - Sapre, a partir do qual obtem-se o 
índice de Desempenho Institucional - 101 da Unidade. A 
premiação da Unidade é definida com base nesse índice. 
Em 2002, a SEA cumpriu 98,93 % das metas 
planejadas no PAT, e obteve um 101 de 0,9446. 
A avaliação dos planos individuais dos empregados é 
feita via Saad/RH, que fornece o índice denominado 
Nível de Obtenção de Resultados - NOR. Em 2002, a 
média dos empregados em cada uma das 
Coordenadorias está apresentada na tabela a seguir: 
Tabela 2. Nível de Obtenção de Resultados - NOR. 
Coordenadorias 
Coordenadoria de Estudos 
Estratégicos - CEE 
Coordenadoria de Planejamento - CPL 
Coordenadoria de Acompanhamento e 
Avaliação - CAA 
Média Geral 
NOR - 2002 
0 ,9744 
1,0000 
0,9267 
0 , 9670 
Formulacão do Sistema 
de Medição de Desempenho 
As metas são estabelecidas em documento 
desenvolvido a partir de discussões com as equipes. 
Essas metas são negociadas com a Diretoria-
Executiva e servem como base para a mensuração do 
desempenho relativo às estratégias. 
O acompanhamento e a avaliação do alcance das 
metas no PAT tiveram início em meados de 2002 e 
foram feitos dentro do Sispat, obedecendo a 
calendário anual para toda a Empresa. Esse 
acompanhamento, ao ser finalizado em março de 
2003, gera dados e resultados que alimentam o Sispat 
e permitem operacionalizar o Sapre no mesmo ano, 
tendo como base o exercício de 2002. 
Ciente de que as estratégias são operacionalizadas 
pelas pessoas, o Planejamento, Acompanhamento e 
Avaliação de Resultados do Trabalho Individual - Parti , 
figura programática e operacional do Saad/RH, é feito 
de modo a atribuir aos empregados, no todo ou em 
parte, os objetivos previstos nos subprojetos 
aprovados e as metas registradas no PAT da SEA. 
A Embrapa consignou, como um dos valores de sua 
cultura necessários para o realinhamento estratégico 
1999-20036 , o foco no cliente. Isso influencia todas 
as Unidades e, como medida gerencial para internalizar 
esse valor nos processos de trabalho, a SEA 
estabeleceu, em 2000, e continua mantendo, em 
2002, uma equipe de atendimento ao cliente. 
Conhecimento Mútuo 
Os clientes imediatos da SEA são a Diretoria-Executiva, 
o Conselho de Administração, o Conselho Assessor 
Nacional - CAN e o conjunto das demais Unidades da 
Empresa. Pelo fato de a SEA ser uma Unidade de 
assessoramento à Diretoria, possui como clientes 
indiretos os órgãos da administração direta federal, 
destacando-se o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento - Mapa e o Ministério do Planejamento, 
Orcamento e Gestão - MG, outras organizações que 
int~gram o Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 
- SNPA e, mais uma vez, as demais Unidades da 
Empresa. 
A integração entre essas partes (a SEA e seus clientes) 
permite a troca de informações sobre as demandas e as 
possibilidades de respostas, incluindo as respectivas 
especificidades. Essa integração é construída mediante 
reuniões (eventos técnico-científicos ou de outra 
natureza), troca de correspondências postais e 
eletrônicas, listas eletrônicas de informação e 
discussão (listas do Sispat, do Sapre e dos 
socioeconomistas da Embrapa) e pela elaboração de 
documentos técnicos: notas técnicas, artigos e outros. 
Além disso, o relacionamento entre a SEA e seus 
clientes ocorre no âmbito de projetos e subprojetos 
técnico-científicos. Os pesquisadores e técnicos da área 
de socioeconomia das diferentes Unidades da Embrapa 
integram-se por meio dos projetos. 
6 Embrapa. Secretaria de Administração Estratégica (Brasília, 
DF) . 111 Plano Diretor da Embrapa: realinhamento estratégico . 
1999-2003. Brasnia : Embrapa-SPI, 1998. 40p. il. 
Foco no Cliente 
Os gerentes da SEA e a equipe de atendimento 
coletam informações sobre as necessidades e 
expectativas dos clientes acerca dos resultados e 
produtos que a Secretaria deve ofertar. Parte dessas 
informações são provenientes de trabalhos 
desenvolvidos em parceria e de pesquisas 
específicas. Assim, vêm permitindo determinar as 
características desejadas para os serviços e produtos 
da SEA e gerar estudos críticos visando o 
estabelecimento de novas oportunidades de serviços 
e de parcerias. 
Considerando os diversos tipos de clientes, a SEA 
observou, por meio de pesquisas, que seus clientes 
valorizam seis características de serviços acima de 
quaisquer outras: 
a) distribuição de relatórios conforme roteiros pré-
definidos e em tempo hábil; 
b) eficácia e rapidez na solução de um problema, 
solicitação ou reclamação; 
c) exatidão das informações; 
d) clareza e objetividade nas normas e procedimentos 
definidos pela SEA; 
e) definição de prazos exeqüíveis para solicitações 
feitas a outras Unidades; 
f) bom planejamento das solicitações e fornecimento 
de feedback sobre os resultados das mesmas. 
Relacionamento com o Cliente 
Uma importante forma de relacionamento entre a SEA 
e seus clientes é a formulação e execução de 
subprojetos e projetos de P&D envolvendo técnicos e 
pesquisadores da Secretaria e de UD. Esse 
envolvimento entre a equipe da SEA e os técnicos das 
Unidades Descentralizadas possibilitou a geração de 
vários produtos. 
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As relações com esse quadro de clientes e parceiros 
na função técnico-científica ocorre, em grande medida, 
no âmbito de reuniões e outros eventos, nos encon-
tros da Sober e no próprio programa de seminários da 
SEA. Há também a disponibilização por parte da SEA 
dos seus produtos e resultados por meio de artigos 
publicados em veículos técnicos e científicos, bem 
como o acesso a matérias publicadas por clientes e 
parceiros na mesma mídia. 
A SEA entende que a comunicação eficaz com os 
clientes externos e internos contribui de maneira 
decisiva para a melhoria do seu desempenho e tam-
bém para a performance da Embrapa como um todo. 
Na SEA, a gerência de relacionamento com o cliente 
ocorre de modo contínuo, especialmente pelo acompa-
nhamento e controle das relações mediante os meios 
de comunicação. 
No PAT da SEA, para 2002, estava previsto, entre as 
metas quantitativas, o trabalho para a elevação do 
índice de atendimento ao cliente nas três mídias 
(carta, correio eletrônico e telefone) para um mínimo 
de 80%. Esse nível mínimo de operacionalização no 
tratamento das correspondências e geração de 
respostas foi uma diretriz baixada pela Diretoria-
Executiva e aferido mediante pesquisa por "cliente 
misterioso", sob coordenação nacional da ACS. 
Para viabilizar o trabalho de elevação do índice de 
atendimento em 2002, foram executadas algumas 
atividades de gerência e controle das comunicações, 
especialmente aquelas na forma de correspondências 
escritas (postadas externamente ou protocoladas 
internamente). O gerenciamento e controle incluiu o 
cadastramento no Siged, o envio direto ao destinatário 
especificado e o acompanhamento dos reenvios na 
tramitação interna . O sistema gerencial da SEA 
definiu ainda o prazo para o técnico responsável pela 
produção da resposta e a notificação do interessado 
sobre a tramitação interna. 
Para o atendimento de outros clientes, de caráter 
exclusivamente externo, a SEA dispõe de um processo 
de assessoramento permanente, em nível nacional e 
internacional. 
Para melhor monitorar a presteza e a qualidade do 
atendimento aos clientes internos e externos, a SEA 
disponibilizou em sua página eletrônica7 uma descrição 
de todas as suas atividades, com os respectivos 
responsáveis, seus endereços eletrônicos e telefones. 
Este serviço permite ao cliente interno e externo 
opinar sobre a qualidade e a presteza do atendimento 
a sua sol icitação . Além disso, a Unidade tem envidado 
esforços para bem utilizar o Manual de Atendimento 
ao Cliente. 
7 http//intranet.sede.embrapa.br/unid/sea/ 
Gestão das Informacões 
da Secretaria . 
Internamente, a SEA possui diversos mecanismos 
para a gestão da informação, alguns deles mais 
aplicados aos processos de P&D, outros à função 
administrativa e outros ainda para o duplo propósito. 
No âmbito estratégico, as informações são 
organizadas sob a forma de Plano de Ação Estratégica 
- PAE. associado ao MGE. 
No plano programático, as informações são 
organizadas e gerenciadas no âmbito de programas, 
projetos e subprojetos do SEP. A SEA, como sede da 
Secretaria Executiva do Programa 16 do SEP, é 
responsável, também, pela gestão das informações 
relativas à formulação . aprovação e execução dos 
projetos associados ao Programa. 
No plano operacional, as informações da Secretaria 
são gerenciadas no âmbito do PAT, com uso do 
Sispat, e no âmbito dos Partis, com uso do Saad/RH . 
Neste, o gerenciamento inclui programação, 
acompanhamento e avaliação mediante indicadores de 
desempenho. 
o recebimento , trânsito interno e expedição de 
documentos é gerenciado com uso do Siged. 
Gestão das Informacões 
Comparativas . 
A SEA vem, a cada exercício, desenvolvendo estudos 
comparativos dos seus indicadores de desempenho, 
com relação aos mesmos indicadores obtidos pelas 
demais Unidades. A tarefa é feita pelo Sapre, para 
SAU e Sispem, e pelo Saad/RH . Esses indicadores 
dizem respeito à: 
Informacão e Análise 
• 
a) Alocação média anual do tempo dos pesquisadores 
da SEA, líderes de projetos e membros de equipes em 
ações de pesquisa ou administrativas. 
b) Média anual de trabalhos e/ou livros publicados por 
pesquisador . 
c) Publicações de artigos em revistas técnico-
científicas, em anais de congressos e mesmo em 
capítulo de livro. 
d) Participação média por pesquisadores em eventos, 
viagens técnicas, congressos, cursos de curta 
duração e visitas técnicas. 
e) Duraçâo média, em meses, dos projetos de 
pesquisa, custo médio, fonte dos recursos e o nümero 
médio de pesquisadores por projeto. 
f) Quadro de pessoal !PhD, MSc e BSc), suporte 
técnico e administrativo. 
g) Amplitude salarial, sem encargos e benefícios. 
h) Funções gratificadas, com nümero e valor das 
mesmas. 
Análise Crítica do 
Desempenho da SEA 
Ao analisar os dados relativos ao atendimento ao 
cliente da SEA, esses dados são agregados por grupo 
de clientes, por característica de serviço e também 
por t ipo de serviço. Desta forma, a Secretaria agrega 
dados referentes a transações pessoais que ocorrem, 
evidenciando o fndice de sat isfação de cada cliente, 
sua fidelidade, bem como as oportunidades de 
melhoria. 
No exercício de 2002, a Secretaria contabilizou 
66,66% de seu quadro técnico ocupando cargos de 
nível superior na Empresa: pesquisadores com 
formação em nível de Doutorado e Pós-Doutorado e 
técnicos graduados e com formação em nível de 
mestrado. 
Sistemas de Trabalho 
Para assegurar que metas sejam efetivamente 
executadas, as mesmas são assumidas pelos 
empregados, mediante formulação dos Parti no 
Saad-RH. Para 2002 os Parti foram elaborados pelos 
gerentes entre fevereiro e março do mesmo ano. 
As metas para o PAT, relativas a 2002, foram 
formuladas em sucessivas versões. Um texto 
preliminar foi submetido à análise e discussão nas 
áreas técnicas da Secretaria, sofrendo ajustes frente 
à demanda diagnosticada e à compatibilização entre 
recursos humanos e a estrutura de produção da 
Unidade e o trabalho a ser desenvolvido. 
A busca de uma gestão participativa na Unidade fica 
evidente, não só na sua estrutura organizacional 
bastante horizontalizada (dois níveis hierárquicos), 
mas também em práticas gerenciais como a proposta 
de realização de encontros anuais, fora das 
dependências da Empresa, com todos os empregados 
e colaboradores da Unidade. Os objetivos desses 
encontros são a avaliação dos planos de trabalho da 
Secretaria e a formulação dos planos de trabalho 
institucional, das equipes e individuais para o ano 
subseqüente. Independente desses encontros, o 
acompanhamento, avaliação e redirecionamento do 
plano de trabalho da Unidade são feitos mediante 
reuniões periódicas realizadas com todas as equipes. 
Os grupos de trabalho constituem um mecanismo por 
meio do qual a SEA mobiliza e reconhece suas 
lideranças. Para atender demandas eventuais ou 
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específicas, a Secretaria constitui grupos de trabalho, 
normalmente multifuncionais, os quais têm duração e 
perfil compatível com a demanda sob sua 
responsabilidade. 
Ao longo do ano, reuniões de melhorias de 
desempenho foram promovidas pelos gerentes com as 
equipes técnicas. Nessas reuniões os empregados são 
encorajados a trazer problemas de desempenho ou 
outras questões voltadas à melhoria da Secretaria e 
da Embrapa. Por meio da participação em equipes de 
melhorias, os funcionários assumem a 
responsabilidade de fazer recomendações para a 
solução de problemas e de acompanhar sua 
implementação . 
Reuniões sistemáticas são promovidas pela chefia da 
Secretaria a fim de facultar às equipes uma 
apresentação de seus resultados, promovendo um 
debate pelo grupo e oportunizando uma evolução 
qualitativa da equipe, em particular no entrosamento 
com as demais. 
Educacão, Treinamento e 
Desenvolvimento das Pessoas 
A Secretaria tem organizado e/ou aproveitado eventos 
de treinamento de pessoas de seu quadro na medida 
em que é preciso o avanço conceitual e metodológico 
em áreas específicas de trabalho, bem como a 
incorporação de novas tecnologias aos processos . 
Este é o caso, por exemplo, do treinamento para o uso 
do Global Trade Analysis Project - GT AP e também 
para o estudo de cadeias produtivas. 
Os componentes-chave do programa de educação e 
treinamento em excelência organizacional são: (1) 
nível de consciência crescente por parte dos 
empregados acerca das questões de excelência do 
desempenho; (2) fornecimento de treinamento em 
conceitos de qualidade, tais como técnicas de trabalho 
em equipe e métodos para sOlução de problemas, 
redução de desperdfcios e simplificação de processos; 
(3) treinamento em habilidades específicas exigidas 
para cada função; (4) desenvolvimento de treinamento 
avançado em metodologias relacionadas à excelência 
de desempenho para pessoas-chave no processo; 
(5) participação em simpósios e seminários. 
Bem-Estar e Satisfacão 
das Pessoas . 
A Secretaria entende que a qualidade de vida no 
t rabalho é fator fundamental para a qualidade dos 
serviços prestados aos clientes. 
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A Secretaria está comprometida com uma atmosfera 
operacional que assegure ambiente de trabalho 
confortável e seguro, maximizando sua capacidade para 
prestação de serviços. Nesse sentido, tem estimulado 
as pessoas de seu quadro a participarem de eventos 
que promovam esses aspectos, como a Semana de 
Qualidade de Vida organizada na Sede da Embrapa sob a 
coordenação do 000. 
Com relação às campanhas de promoção do bem-estar 
social, os empregados da SEA têm participado ativamente 
em iniciativas nascidas e/ou operadas na Sede da 
Empresa, como a formação de fundos para a concessão 
de bolsa-escola, em articulação com o Sinpaf e a Missão 
Criança, e os movimentos pelo Natal sem Fome. 
Gestão de Processos 
Relativos ao Produto 
Por ser uma Unidade Central de assessoramento à 
alta administração da Empresa, os produtos que a 
Secretaria oferta visam, em primeiro lugar, as 
expectativas da Diretoria-Executiva. E, deste ângulo, 
foi estabelecido um processo de Planejamento e 
Gestão da Estratégia Organizacional da Embrapa, 
definido pelo III PDE (período 1999/2003). Essa área 
inclui o atendimento a órgãos de planejamento do 
governo federal e é responsável pelo planejamento 
estratégico por meio da elaboração dos Planos 
Diretores da Empresa, nos níveis institucional e das 
Unidades Descentralizadas, em que são estabelecidos 
os rumos da Instituição, em um horizonte temporal de 
médio e longo prazos. 
Para embasar inclusive a elaboração dos referidos 
planos para o período 2004-2007, a Secretaria 
desenvolveu o projeto Cenários do ambiente de atuação 
das organizações públicas de Pesquisa e Desenvolvimento 
para o agronegócio brasileiro 2002-2012. 
A SEA busca também traduzir as necessidades e 
expectativas dos clientes em requisitos de projetos . 
E, deste ponto de vista, a área técnica de Estudos 
Estratégicos analisa o ambiente externo e a 
implicação das mudanças do mesmo sobre a missão e 
objetivos da Embrapa. Este processo realiza, coordena 
e promove estudos e pesquisas relativos ao 
agro negócio para subsidiar a formulação de diretrizes 
de pesquisas e de políticas setoriais; realiza, 
coordena e promove estudos e pesquisas sobre 
políticas e prioridades de ciência e tecnologia no 
âmbito do complexo agropecuário-agroindustrial; e 
também orienta e assessora as Unidades da Embrapa 
na área de socioeconomia e estudos estratégicos do 
setor agroindustrial. 
Este processo é dividido em cinco subprocessos: 
Gestão de Processos 
a) Análise dos impactos e implicação das Políticas 
Públicas na missão e objetivos da Embrapa, tendo 
como foco qualificar e incrementar a participação da 
Embrapa em formulação e implementação de políticas 
públicas. 
b) Análise da tecnologia adotada pela agropecuária 
brasileira e identificação de fatores de 
estrangulamento no processo de inovação tecnológica 
do setor. 
c) Avaliação de sistemas e custos de produção 
agropecuária. 
d) Estudos da competitividade dentro das principais 
cadeias produtivas agropecuárias. 
e) Estudos de economia e do comércio internacional e 
das suas implicações no complexo agropecuário-
agroindustrial brasileiro. 
A terceira área técnica da Secretaria, de 
Acompanhamento e A valiação de Desempenho das 
Unidades da Embrapa, é responsável por quatro 
subprocessos: 
a) Formulação, Desenvolvimento e Apoio à 
Implementação de Metodologias, conduzido pela 
equipe do Sapre. 
b) Acompanhamento e Avaliação da Gestão de 
Desempenho da Embrapa por meio dos PATs, também 
conduzido pela equipe do SAPRE. 
c) Relatórios Institucionais e Gerenciais, conduzido 
pela equipe de Relatórios Gerenciais. 
d) Subprocesso de Avaliação de Impactos Sociais e 
Econômicos dos Investimentos, Ações, Projetos de 
Pesquisa e Tecnologias Geradas e Adaptadas pela 
Embrapa, conduzido pela equipe de Desempenho e 
Inovações Institucionais. Esse subprocesso tem como 
foco fornecer subsídios para o aprimoramento do 
processo de alocação e gestão dos recursos públicos 
aplicados na Empresa. 
Gestão de Processos de Apoio 
No que concerne ao processo de Gestão da Unidade, 
duas equipes foram estabelecidas, visando apoiar 
diretamente a chefia da Secretaria: Gestão da SEA e 
Gestão da Embrapa. 
Por meio da equipe de Gestão da SEA promove-se o 
desenvolvimento contínuo dos serviços de apoio: 
atendimento ao cliente, comunicação interna na SEA, 
desenvolvimento de recursos humanos, protocolo-
tramitação-arquivo (gestão documental); finanças-
orçamento-investimento e apoio administrativo, 
dedicando esforços para a melhoria do desempenho de 
seus serviços de apoio. Nesses casos, o conceito de 
cliente é guiado por meio de cada etapa do processo, de 
tal forma que cada funcionário reconhecça que ele é um 
cliente e um fornecedor não somente dentro de um 
processo, mas também nos cruzamentos entre os 
processos. 
Os serviços de apoio críticos são medidos em relação 
as suas características de: tempo hábil, exatidão, 
transições imediatas, grau de conhecimento, cortesia e 
acessibilidade. 
Sob a coordenação da equipe de Gestão da Embrapa, 
entre outras atividades explicitadas no organograma da 
SEA, a Secretaria assessora a Diretoria-Executiva por 
meio do Sapre, do Conselho Nacional e do Comitê de 
Publicações da Sede; participa em CTP, em processos 
coordenados pela DE e coordena o Programa 16 
"Administração e Desenvolvimento Institucional", criado 
a partir de 1993. 
Gestão de Processos Relativos 
aos Fornecedores e Parceiros 
Entre os fornecedores da atividade finalística da SEA, 
destacam-se as integrantes do Sistema Nacional de 
Pesquisa Agropecuária - SNPA, os Ministérios (no 
âmbito da administração pública federal centralizada, 
especialmente o da Agricultura, do Planejamento, da 
Ciência e Tecnologia/CGEE) e a Fundação IBGE. Além 
das relações institucionais externas da SEA, das quais 
advêm insumos para o seu trabalho, incluem-se a 
Conab, a FGV e várias universidades. Na maioria 
absoluta das vezes, o bem recebido pela SEA é 
intangível: dados ou informações. 
As bases sobre as quais se toma a decisão de 
procurar por esses fornecedores e o controle de 
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qualidade sobre os produtos deles recebidos se dá na 
ótica técnico-científica: as equipes de projetos e 
subprojetos da SEA avaliam as possíveis fontes dos 
insumos necessários e decidem por aquelas que 
oferecem as melhores condições quanto à 
tempestividade, custo financeiro, segurança, 
confiabilidade e garantias. 
Quanto às Unidades da Empresa, destacam-se: a ACS 
no atendimento ao processo de Premiação por Exce-
lência, quanto à produção de objeto-prêmio e produção 
de certificados para agraciados, e no apoio à Comuni-
cação Social (jornalismo e relações públicas). O DAP 
no que se refere às práticas relativas à administração 
de pessoal, inclusive seleção, recrutamento, 
contratação, bem-estar entre outras. Para o 
desenvolvimento de recursos humanos, o 000, 
exercendo a administração dos treinamentos em 
nível de pós-graduação. Com relação ao DPD, 
participando do planejamento, discussão e elaboração 
de instrumentos de gestão (SEG, Agenda 
Institucional). As publicações dos trabalhos de seus 
pesquisadores e técnicos, nas modalidades Série 
Documentos e Texto para Discussão, são viabilizadas 
pelo SCT. A interlocução entre a SEA e a Secretaria 
de Cooperação Internacional - SCI também é digna de 
registro, em face do importante apoio no que se 
refere aos contatos com instituições e pessoas de 
outros países. Quanto a suprimento de bens 
permanentes e material de consumo, a SEA conta com 
o apoio logístico e administrativo do Departamento de 
Administração de Materiais e Serviços - DRM. Deste 
fornecedor, a SEA recebe, especialmente, os móveis, 
máquinas e equipamentos, adquiridos segundo dota-
ções do próprio orçamento da Secretaria. No mesmo 
processo de compras e contratações gerenciado pelo 
DRM, e com as mesmas bases orçamentárias, são 
recrutados os consultores necessários para as linhas 
de trabalho da SEA. No tocante a material de 
consumo, especialmente itens de escritório, as 
provisões são requisitadas ao almoxarifado da Sede, 
também integrante do estrutura do DRM. As regras a 
serem cumpridas pelos fornecedores externos estão 
na Lei nO 8.666/93 e no Regulamento de Compras e 
Serviços da Embrapa. Os serviços relativos à 
orçamentação e à gestão financeira para a SEA são 
providos pelo Departamento de Administração 
Financeira - DAF. A gestão orçamentária e financeira 
é feita, pelas áreas funcionais do DAF, segundo as 
regras contidas na Lei nO 4.320, nas Leis de Diretrizes 
Orçamentárias e de Orçamento, no Decreto-Lei 200 e 
no Manual Financeiro da Embrapa. Esse mesmo 
Departamento faz a administração fiscal e tributária , 
associada à administração financeira, de conformidade 
com as normas legais para o setor público federal. 
A infra-estrutura de informática da Secretaria é 
gerenciada e mantida com suporte técnico e logístico 
do Departamento de Tecnologia da Informação - DTI , 
incluindo instalação e manutenção das máquinas e da 
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rede lógica, provisão do serviço da EmbrapaSat, bem 
como o acesso à Rede Mundial de Computadores e 
correio eletrônico . Entre os encargos desse Departa-
mento está, também, a coordenação do Sistema de 
Informação e Documentação da Empresa, prestando 
serviços de biblioteca . O suprimento de equipamentos 
de uma forma geral e de serviços é realizado com o 
apoio das áreas de compras, almoxarifado e 
patrimônio do Departamento de Administração de 
Materiais e Serviços - DRM, que conduz seu próprio 
sistema de avaliação para melhoria de compras e 
desenvolvimento de fornecedores. Ainda tendo o DRM 
como fornecedor, a SEA recebe apoio em logística: 
transportes; comunicação postal e telefônica; e 
manutenção predial e patrimonial. 
A seguir, a Tabela 3, contendo os itens consumidos 
pela SEA e formas de controle. 
Tabela 3. Itens consumidos pela SEA e formas de controle. 
Item 
Práticas relativas ao desenvolvimento 
de recursos humanos. 
Práticas relativas à administração de 
pessoal, incluindo seleção, 
recrutamento, bem-estar e pagamentos. 
Principal Fornecedor 
Departamento de Organização 
e Desenvolvimento - DOD 
Departamento de Administração de 
Pessoal - DAP 
Forma de Controle 
Regras contidas na CLT, no Plano de 
Cargos - PCS e Salários e nas normas 
relativas a desenvolvimento humano. 
Especificamente para o treinamento em 
pós-graduação, as avaliações da Capes 
sobre os cursos ofertados pelas 
Universidades. 
Regras contidas na Constituição 
Federal , na CLT, no PCS e nas normas 
relativas à administração de recursos 
humanos na Empresa . 
Bens e serviços relativos à informação Sistema de Informação e Documentação Normas técnicas relativas à gestão da 
documental e bibliográfica, inclu indo 
comutação e permuta de material. 
Bens, produtos e serviços relativos à 
informática, incluindo manutenção de 
máquinas e sistemas. 
Bens duráveis (material permanente) e 
bens de consumo, principalmente 
material de escritório e insumos de 
informática. 
Serviços de logística, especialmente 
comunicações postais e transporte 
rodoviário urbano . 
- SID/Embrapa (DTI) 
Departamento de Tecnologia da 
Informação - DTI 
Departamento de Administração de 
Materiais e Serviços - DRM. 
Departamento de Administração de 
Materiais e Serviços - DRM . 
Resultados de auditagem de Assessoria de Auditoria 
metas no PAT. Interna - AUD 
Identificação e contratação de Secretaria de Cooperação 
consultores nacionais e internacionais. Internacional - SCI 
informação bibliográfica . 
Regras contidas na Lei nO 8.666/ 93 e 
no Regulamento de Compras e Servi-
ços da Embrapa. 
Regras contidas na Lei nO 8.666/93 e 
no Regulamento de Compras e Servi-
ços da Embrapa . A aquisição de bens 
patrimoniais para informática é feita 
segundo especificações do DTI e 
demanda da SEA. 
Regras contidas na Lei nO 8 .666/93, 
no Regulamento de Compras e Servi-
ços da Embrapa e nas normas relativas 
à gestão documental e transportes. 
Regras contidas nas normas que 
regulam o PAT e o Sapre . 
Normas legais brasileiras e regras 
contidas nos projetos de financiamento 
internacional. 
Os processos relativos a fornecedores de bens e 
serviços, como todos os processos da Embrapa, são 
controlados e gerenciados pelos respectivos 
"depositários " e auditados pela Assessoria de 
Auditoria Interna - AUD. Para seu mister, a AUD 
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opera em consonância com o Decreto n° 3.59 1, de 6 
de setembro de 2000, e obedece a três grandes 
conjuntos de regulamentos: os dispositivos legais em 
geral, as regras e normas dos órgãos externos de 
controleS e as normas da própria Embrapa. 
• CISET, SFCfMF e TCU. 
Coordena cão de 
Sistemas e Processos 
Coordenação de Sistemas Institucionais 
Em meados de 2002, a SEA concluiu a avaliação de 
desempenho das UDs e UCs, referente ao ano de 
2001, e disponibilizou, na sua página eletrônica, as 
bases de dados do Sispat referentes às metas 
realizadas no contexto do Sapre (2000-2001). 
Após revisar o Sistema de Avaliação, em parceria com 
o DOD e o GPR, a Secretaria elaborou proposta de 
Resolução Normativa com o calendário de datas do 
SAPRE e do processo de recompensa da Embrapa, por 
meio de premiação ou de promoção e de progressão 
salarial, relativos ao ano base de 2002, viabilizando, 
assim, a efetiva integração entre o Sapre e o Saad/RH. 
Em articulação com o DPD, DAF e os Gerentes dos 
Programas do PPA, a SEA, em 2002, efetuou gestão 
junto aos Ministérios do Planejamento, Orçamento e 
Gestão e da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
visando adequar a programação de pesquisa da 
Embrapa aos Programas e Ações do PPA 2000-2003. 
Tais Programas vêm sendo acompanhados e avaliados 
pelo Sistema de Informação Gerencial - SIG, do 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. 
Planejamento Estratégico 
Processo de revisão dos PDUs - Planos 
Diretores das UDS 
Em 2002, a SEA concluiu o processo de análise e 
revisão dos Planos Diretores das Unidades 
Descentralizadas - PDUs, elaborados para o período 
de 2000-2003. 
No exercício, 35 Unidades de Pesquisa tiveram seus 
PDUs analisados e aprovados pela Diretoria-Executiva 
para publicação. 
Resultados da Secretaria 
Elaboração de Cenários 2002-2012 
Como subsídio para a revisão dos Planos Diretores 
(PDE e PDUs) em 2003-2004, a Secretaria coordenou 
a elaboração do documento Pesquisa, 
desenvolvimento e inovação para o agronegócio 
brasileiro - CENÁRIOS 2002 - 2012. 
PPA 2000-2003 
Em 2002, as principais atividades desenvolvidas pela 
SEA, em articulação com o DPD e DAF, foram 
relacionadas a gestões junto aos Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento e do 
Planejamento, Orçamento e Gestão visando adequar a 
participação da Embrapa nos Programas do PPA. 
Em particular, destacou-se a participação da SEA na 
elaboração do Orçamento 2003. 
Aprimoramento do Sapre 
No ano 2002, foi feita uma revisão das normas do 
Sapre que versam sobre a premiação por excelência 
e os quesitos de inelegibilidade, acatando as 
demandas da Diretoria-Executiva e das Unidades 
Centrais e Descentralizadas da Empresa. As novas 
normas foram publicadas em abril de 2002, BCAs nO 
13 e nO 14. Nessas, assumem destaque os ajustes 
realizados em função da introdução da alternância no 
processo de premiação. Desde o ano base 2000, cuja 
premiação foi feita em julho de 2001, somente a 
metade das Unidades tiveram premiação de seus 
empregados e a outra metade teve o processo de 
promoção. 
A valiação de Desempenho 
das Unidades da Embrapa 
No ano de 2002, foram consolidadas relevantes 
inovações no processo de planejamento, 
acompanhamento e avaliação de desempenho das 
Unidades Centrais, com destaque para a introdução da 
avaliação de impacto, das metas técnicas e da 
qualidade do relatório de gestão, este, conforme os 
sete critérios de excelencla. Os processos de 
planejamento, negociação e de acompanhamento das 
metas pela SEA e pela DE, praticamente 
permaneceram inalterados. As principais novidades 
ocorridas em 2002 foram: 
a) Aperfeiçoamento na metodologia do critério de 
avaliação de impacto na avaliação dos centros de 
pesquisa, tendo como base os estudos realizados pela 
SEA, em estreita parceria com as UDs, especialmente 
a Embrapa Meio Ambiente, e o projeto de cooperação 
técnica realizado com o tnternational Food Policy 
Research Institute - IFPRI e do apoio da Universidade 
de Davis, Califórnia, USA. Este critério foi introduzido 
experimentalmente em 2001 , com a previsão de que 
nos próximos dois anos se aperfeiçoe e consolide. 
b) A SEA apoiou a DE em outra ação importante de 
melhoria no SAU, que foi o caso da elaboração da 
proposta de introdução de metas técnicas como 
critério de avaliação dos centros de pesquisa, em 
substituição ao critério de eficácia no cumprimento de 
metas quantitativas. Esta proposta foi elaborada e 
discutida com a DE, em conjunto com o DPD. Tal 
critério foi tratado exaustivamente em 2001, incluído 
no SAU de 2002, por meio do Sispat. Porém, a 
metodologia de comprovação da meta a ser 
desenvolvida pelo DPD, em parceria com a SEA, não 
foi conclurda e a expectativa é de que o assunto 
tenha um avanço no ano de 2003. 
c) A equipe da SEA continuou a desenvolver os 
trabalhos de rotina relativos à avaliação de 
desempenho das unidades - SAU, propriamente dita. 
No ano 2002, foram avaliadas, relativamente ao ano 
base 2001, as Unidades Descentralizadas, Centrais e 
os Serviços, bem como reavaliadas as Unidades 
Descentralizadas, com base nas metas comprovadas 
junto à auditoria interna da Empresa, referente ao 
processo de 2000. 
Foram elaboradas as propostas de resolução 
normativa referentes ao calendário do Sapre e aos 
pesos dos critérios de avaliação. Foi mantida a 
sistemática de divulgação antecipada dos pesos dos 
indicadores para o ano de 2002 e 2003, de modo que 
a Resolução Normativa nO 15/2002, publicada no BCA 
nO 0 1/2003, ratificou o amadurecimento e a 
estabilidade do sistema, e sinalizou com antecedência 
as prioridades da Empresa. 
Finalmente, assumem destaque os trabalhos 
desenvolvidos pela equipe envolvida com o Sapre no 
tocante à organização dos dados, disponibilização na 
Intranet de dados das metas quantitativas de anos 
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anteriores (1998 e 1999), elaboração de publicações 
internas sobre metas realizadas, receita própria , 
ações de parceria, etc. 
Premiação de Unidades, 
Equipes e Empregados 
A SEA, a exemplo dos anos anteriores, deu o apoio 
necessário às Unidades no processo de preparação 
das bases de dados para a premiação de equipes, 
empregados e dos projetos nacionais de 2001. 
Apoio ao DTI na atualização do aplicativo Sispem, no 
sentido de viabilizar a distribuição dos prêmios 
previstos no Sapre para Unidades, chefes, equipes e 
empregados, relativos ao ano de 2001. 
A SEA atuou junto com o DTI no cálculo dos 
montantes totais de premiação de 2001, assim como 
no processo de revisão dos valores pelas Unidades 
Centrais e Descentralizadas, antes da efetivação do 
pagamento dos prêmios pelo DAP. 
Orçamentação e 
Programação Financeira 
Elaboração do orçamento 2003 
Em abril de 2002, foi iniciado o processo de elaboração 
do orçamento 2003 e revisão do PPA 2000- 2003. 
Para esse fim, utilizou-se os cadastros de programas 
e ações disponibilizados pelo Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, via Internet 
(Sidornet). 
Tal visão representa o espaço específico para que 
cada agente participante do processo possa registrar 
as informações pertinentes às ações segundo sua 
ótica particular, sem interferir com os dados das 
demais visões. 
Programação Plurianual Financeira - PPF 
(2000- 2004) 
A partir de abril. foi também iniciado o processo de 
atualização e revisão dos valores financeiros e metas 
físicas das ações do PPA 2000-2003 e indicação dos 
valores e metas para o ano de 2004. As informações 
relativas ao ano de 2004 deverão servir de referência 
para elaboração do próximo PPA 2004-2007. 
Para essa finalidade utilizou-se o módulo 
"Programação Plurianual Financeira - PPF", 
disponibilizada no Sistema de Informações Gerenciais 
- SIG, para ser atualizado pelos gerentes dos 
programas, em articulação com a Secretaria de 
Política Agrfcola - Spoa/Mapa. 
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Em relação a esse assunto, a SEA participou 
juntamente com o DPD e o DAF da inserção dos 
valores correspondentes às metas físicas e 
financeiras das ações dos programas para os anos 
2003 e 2004. 
As planilhas contendo os valores financeiros e as 
metas físicas, previstas para os anos 2003 e 2004, 
foram enviadas aos responsáveis técnicos das ações 
dos programas, sob responsabilidade da Embrapa, e à 
Coordenação Geral de Planejamento - COP do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
por via eletrônica. 
Balanço Social 
Sob a coordenação da ACS, a SEA participou da 
elaboração das instruções metodológicas para coletar 
as informações e estimativas de impacto necessárias 
para a elaboração do Balanço Social de 2002, de 
acordo com as normas estabelecidas pelo Governo. 
A equipe da SEA também participou da elaboração dos 
formulários e instruções metodológicas relativas à 
preparação do Balanço Social de 2002. 
Realizacão de Estudos (atividades, 
propostas, resultados parciais) 
Projeto Cenários 
Em 2002, a SEA coordenou a elaboração dos 
"Cenários do ambiente de atuação das organizações 
públicas de Pesquisa e Desenvolvimento para o 
agro negócio brasileiro - 2002-2012". 
o estudo, fruto da parceria da Embrapa com o Centro 
de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE, vinculado 
ao Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, teve 
como objetivo aprimorar a visão prospectiva do 
contexto da PD&I para o agronegócio. Esse projeto 
contou com o apoio metodológico da Macroplan 
Prospectiva e Estratégia e reuniu, em Grupo de 
Trabalho, especialistas da Embrapa, do Ministério da 
Ciência e Tecnologia - MCT, da Financiadora de 
Estudos e Projetos - Finep, do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, das 
Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária -
OEPAs e de universidades públicas com atividades de 
pesquisa e desenvolvimento em agropecuária. 
Na primeira fase do projeto, foram realizadas 
entrevistas com especialistas (autoridades 
governamentais, empresários, membros de sindicatos, 
dirigentes e especialistas das organizações de P&D 
para o agronegócio, especialistas de universidades e 
de instituições de fomento e formadores de opinião) 
para mapeamento preliminar das tendências, 
oportunidades, invariantes e incertezas críticas para a 
construção dos cenários. 
Na segunda fase do projeto, utilizando os subsídios 
levantados, foram construídos cenários exploratórios, 
contando com a participação de 38 pesquisadores 
pertencentes à Embrapa e às instituições 
anteriormente citadas. Também, nessa fase do 
projeto, foi realizada a "análise estratégica", a partir 
dos cenários gerados que resultou no estabelecimento 
preliminar das grandes estratégias de ação para as 
organizações públicas de P&D para o agronegócio. 
Na etapa final do projeto, foi realizada a validação dos 
cenários construídos em seminário que contou com a 
participação das Diretorias-Executivas da Embrapa e 
do CGEE/MCT, gerentes e chefes das Unidades 
Centrais e Descentralizadas e do Conselho Assessor 
Nacional da Embrapa. 
Projeto de Identificação de 
Sistemas de Produção Agropecuária 
o projeto tem como objetivo principal identificar os 
sistemas de produção mais utilizados pelos produtores 
no Brasil, calcular seus custos, identificar "gargalos", 
e propor mudanças em função dos estrangulamentos 
encontrados. O projeto que iniciou com o 
levantamento dos dados relativos a grãos, foi 
ampliado devido ao interesse generalizado dos sócio-
economistas da Embrapa. Caracterizado como um 
projeto em rede, toda a metodologia, diretrizes, forma 
de organização e análise dos dados foram definidas 
pela CEE/SEA em parceria com os responsáveis dos 
produtos nas Unidades de Pesquisas. Com essa 
centralização, pretendeu-se padronizar a metodologia 
utilizada para os diferentes produtos. Foram 
estabelecidas planilhas com coeficientes para 
caracterizar a produção das diversas culturas. Foi 
também elaborado um manual para instrução sobre 
todo o processo de coleta e organização dos dados. 
~companhamento das Informações e 
Indices Básicos da Economia Brasileira 
o objetivo do acompanhamento foi o de estabelecer 
um mecanismo de coleta, arquivamento, análise e 
acompanhamento de informações conjunturais de 
produtos e indicadores básicos da economia brasileira. 
Para tanto, procurou-se verificar constantemente os 
indicadores econômicos, como contas nacionais (PIB 
total, PIB por setores, deflator do PIB), inflação (lGP-
DI, INPC, poupança), cotação do dólar, etc. Além 
disso, foi feito o acompanhamento de produtos 
específicos quanto a sua conjuntura interna e mercado 
internacional. Com isso, objetivou-se consolidar a 
implantação de um sistema informatizado de 
acompanhamento e análise conjuntural de dados que 
permitisse o armazenamento, atualização e 
recuperação das informações para dar suporte aos 
trabalhos desenvolvidos pelos pesquisadores da 
Embrapa. 
Estudos sobre evolução da agricultura 
Foram realizados diversos estudos sobre a evolução 
da agricultura brasileira, principalmente a partir de 
1975, dando lugar a várias publicações. 
Resultados do projeto Comcenso Rural 
Avançou-se no processamento de dados do projeto 
Comsenso Rural e foram preparadas três publicações 
com os primeiros resultados. Esse projeto realizou um 
amplo levantamento de dados sobre produtores e 
estabelecimentos ru rais . 
Desenvolvimento de Tecnologias, 
Produtos e Processos 
Com o objetiVO de melhor posicionar a Embrapa e o 
Ministério da Ag ricultura, Pecuária e Abastecimento 
no cumprimento de suas missões em uma economia 
abena, foram iniciadas no ano de 2002, duas novas 
linhas de ações. 
A primeira linha de ação diz respeito ao atendimento 
de uma solicitação do Ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento no sentido de se pensar 
estrategicamente a agricultura brasilei ra. Foi proposta 
a criação do Núcleo de Inteligência da Agricultura, 
const itufdo pelo Ministro, titulares de suas 
Assessorias e Secretarias, Presidentes da Embrapa, 
da Conab e do Inemet, e representantes do setor 
privado. Os técnicos do Mapa e de suas vinculadas 
fornecem o apoio técnico e, quando necessário, são 
convocados técnicos da área acadêmica do Brasil e do 
exterior. A SEA participou ativamente da assessoria 
do Núcleo de Inteligência da Agricultura. 
A segunda linha de ação diz respeito à formação de 
recursos humanos na área de comércio internacional. 
Foram identificados os dois principais modelos 
econométricos que estão na base dos estudos e 
análises, atuais, de comércio exterior. Um desses 
modelos - o GTAP, que é um modelo de equilíbrio 
geral, desenvolvido por um consórcio de 
universidades, foi adquirido pela Embrapa. Foi 
contratado um especialista no assunto que, por meio 
da SEA, treinou técnicos da própria SEA, de outras 
UCs e de UDs, do Mapa, da Conab, do Ipea e do 
Ministério de Relações Exteriores - MRE. Com base 
nesse treinamento, técnicos da Embrapa estão 
desenvolvendo estudos e análises do comércio 
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internacional de produtos agrícolas. O segundo, 
Aglink, é um modelo de equilíbrio parcial , desenvolvido 
sob a coordenação da OCDE. Nesse caso, o acesso ao 
modelo é feito pelo pafs. Negociações foram feitas 
com a Secretaria de Política Agrfcola do Mapa e ações 
foram tomadas para o Brasil se associar ao Aglink. 
Dentro da linha de estudos em desenvolvimento 
econômico e análises intersetoriais (primário -
agricultura, pecuária, floresta e pesca, indústria e 
serviço), foi realizada pela SEA uma pesquisa com o 
objetivo de avaliar o impacto da exportação de café na 
economia brasileira, utilizando a metodologia do 
sistema matriz de insumo/produto. Os resultados 
comprovaram que a exportação dos produtos 
processados pela indústria induziu mais o produto 
interno bruto (PIB) no contexto da economia do País do 
que a do produto primário do setor agropecuário. Ao 
contrário, a absorção de mão-de-obra teve maior 
impacto pela exportação do produto do setor primário 
do que o produto industrializado. 
O trabalho Comércio Internacional, Brasil e 
Agronegócio, de autoria de Luiz Jésus d . Ávila 
Magalhães (SEA), começa por analisar a evolução de 
algumas variáveis macroeconômicas do Brasil nessa 
última década, indicando algumas perspectivas para o 
comércio exterior do País, tais como: a abertura da 
economia ao comércio exterior; o saldo da balança 
comercial de bens e serviços, destacando os países 
com maiores déficit s e superávits comerciais e o 
papel que joga nesse contexto o enorme déficit 
comercial dos Estados Unidos; e, a importância dos 
fluxos mundiais de capita l financeiro e a posição para 
o Terceiro Mundo e América Latina, em particular. 
O comércio mundial do agronegócio é, também, 
examinado, destacando os grandes exportadores e 
importadores líquidos e as perspectivas para o Brasil. 
Finalmente, são avaliadas as negociações multilaterais 
e regionais que podem abrir novos cenários para a 
economia brasileira e seu comércio exterior, 
particularmente do agronegócio. 
No processo de manutenção da base de dados 
Agrotec, operada pela SEA, novos dados do IBGE 
foram incorporados a essa base. Entre as principais 
coleções de dados na base destacam-se: 1) a tabela 
com dados anuais, no nível municipal, de produção da 
agricultura, pecuária e silvicultura, com cerca de 1,2 
milhão de registros, na qual muitas séries iniciam-se 
em 1975; b) a tabela com dados do Censo 
Agropecuário 1995-1996, no nfvel municipal, 
organizados por grupo de área total dos 
estabelecimentos, referentes a uso da terra, mão-de-
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obra, efetivo da pecuária, e produção da agricultura, 
silvicultura e extração vegetal (cerca de 500 mil 
registros). Freqüentemente, parte dos dados foram 
enviados para as Unidades Descentralizadas, 
atendendo solicitações específicas. Na SEA, os dados 
foram utilizados para realizar alguns estudos sobre a 
dinâmica da agricultura. 
Outra linha de atuação da SEA, iniciada em 2000, mas 
que recebeu atenção especial em 2001 e deverá 
continuar enfatizada nos próximos anos, é a área de 
Economia da Biotecnologia. Em 2001, a SEA aglutinou 
no âmbito da Embrapa, pesquisadores em 
biotecnologia, visando avaliar os impactos esperados 
dos principais produtos biotecnológicos em 
desenvolvimento na Empresa. Nesse processo, foi 
elaborado, em 2002, o documento, Social and 
Economic Impacts Ex-ante Evaluation of Embrapa's 
Biotechnology Research Products, apresentado na 
Itália, em junho de 2001. O objetivo dessa linha de 
atuação é identificar as redes de pesquisa nessa área, 
procurando trazer para a Embrapa informações 
estratégicas a sua atuação. 
Desenvolvimento do 
Aplicativo PAT 2002 
Em 2002, a CAA continuou seus trabalhos em 
parceria com o DTI, no desenvolvimento e melhoria do 
aplicativo PAT2002 na Intranet, em Lotus Notes, e 
voltado para a elaboração e acompanhamento das 
metas do PAT 2002. No decorrer do ano, foram 
introduzidos novos módulos no aplicativo, com 
destaque para: Avaliação de Impacto, Metas Técnicas 
e Relatório de Gestão. Além disso, foram introduzidas 
inúmeras melhorias no aplicativo, visando torná-lo mais 
amigável e com mais opções em termos gerenciais. 
Desenvolvimento da versão 5.0 
do software Sisavem 
Em 2002, continuou-se a usar a versão 5.0 do 
software Sisavem, aplicativo usado na avaliação de 
eficiência relativa, de eficácia e de produtividade das 
Unidades Descentralizadas. As melhorias ocorridas no 
SAU não implicaram mudanças no referido software. 
Consultorias, Assessoramento 
e Participações 
a) Participação no workshop do Fórum de 
Competitividade da Cadeia Produtiva Têxtil e de 
Confecções, promovido pela Secretaria do 
Desenvolvimento da Produção do MDIC, tendo como 
tema de discussão o diagnóstico do estudo de 
prospectiva tecnológica, realizado no dia 29/7/2002 
em São Paulo, SP. 
b) Participação no workshop Global Programmes for 
Commodity Chains - Results and Prospects, no Fórum 
Global de Pesquisa Agropecuária na cidade de 
Montpellier - França, nos dias 6 e 7 de junho de 2002. 
c) Curso de Estudo de Cadeias Produtivas de Suínos e 
Aves, ministrado e organizado pelos técnicos da CEE/ 
SEA, na Embrapa Suínos e Aves em Concórdia, SC, 
utilizando a metodologia de Matriz de Política Agrícola, 
de 28 a 31/1 0/2002. 
d) Participação no Agricultural Outlook do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos (Usda) em Arlington, 
Estados Unidos, em fevereiro de 2002. 
e) Participação no seminário Agricultural Outlook da 
Organização Econômica de Cooperação e 
Desenvolvimento - OECD, em Paris, França, em abril 
de 2002. 
f) Apresentação do trabalho Aplicação da Bibliometria 
na Construção de Indicadores Sobre a Produção 
Científica da Embrapa no Workshop Brasileiro de 
Inteligência Competitiva e Gestão do Conhecimento 
em março de 2002, em São Paulo, SP, e no Congresso 
Anual da Sociedade Brasileira de Gestão do 
Conhecimento, em janeiro de 2002, em São Paulo, SP. 
g) Participação na Reunião Anual das Assembléias de 
Governadores do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID em Fortaleza, CE, 
de 7 a 12/3/2002. 
h) Participação na elaboração do Relatório de 
Avaliação dos Impactos Econômicos, Sociais e 
Ambientais da Pesquisa da Embrapa de 2001 a junho 
de 2002. 
i) Participação na elaboração do documento 
Agribusiness Brasileiro e os Desafios do Comércio 
Internacional. 
j) Assessoramento ao projeto 02.2000.013 -
Etnobiologia, Conservação dos Recursos Genéticos e 
Bem-Estar Alimentar em Comunidades Tradicionais, 
Cenargen e CPAC. 
I) Participação nos Fóruns de Têxteis e Confecções e 
de Couros e Calçados no MDIC. 
m) Participação de Reuniões do Núcleo de Estudos 
Estratégicos do Mapa. 
n) Participação dos pesquisadores da SEA, Eliana 
Valério Covolan Figueiredo, Luiz Octávio Ramos Filho, 
Maria do Carmo Ramos Fasiaben e Otávio Valentim 
Balsadi, no Grupo de Negociadores criado pelo 
Ministério da Agricultura. Pecuária e Abastecimento/ 
Gabinete do Ministro. para levantamento e análise de 
dados. conforme: 
• Ministério da Agricultura. Pecuária e 
Abastecimento. Comércio internacional de produtos 
agropecuários Brasil · República da Coréia. Brasilia: 
Gabinete do Ministro. 2002. 159 p. 1 CO·ROM. 
• Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Comércio internacional de 
produtos agropecuários Brasil · Japão. Brasilia: 
Gabinete do Ministro, 2002. 205 p. , CO·ROM. 
• Ministério da Agricultura. Pecuária e 
Abastecimento. Comércio internacional de produtos 
agropecuários Brasil · China. Brasilia: Gabinete do 
Ministro, 2002. 184p. l CO· ROM. 
• Ministério da Agricultura , Pecuária e 
Abastecimento . Comércio internacional de produtos 
agropecuários Brasil - República da fndia. Brasília: 
Gabinete do Ministro. 2002. 61p. 1 CO·ROM. 
o) Participação nas reuniões do Conselho de 
Desenvolvimento Sustentável como representante da 
Embrapc. 
p) Participação. como representante da Embrapa, das 
iniciativas coordenadas pelo M RE relativas aos 
compromissos brasileiros na Cúpula de Alimentação. 
q) Participação. pela Embrapa. das at ividades do 
Fórum de Inovação. 
rI Participação, como membro da CTS, das reuniões 
de avaliação de relatórios em andamento, relatório 
final , reformulação de projetos em andamento e 
análise de projetos e subprojetos novos. 
Palestras e Videoconferências 
Palestras 
a) Participação e apresentação de palestra no 
simpósio ·Conservação no Cerrado: Levantamentos 
de Curta Duração" , PEOUIIUnB. Brasília. outubro 
de 2002. 
b) Título da palestra: "Estimativas de riqueza de 
espécies: uso de estimadores e aplicações em 
levantamentos de curta duração". 
c) Apresentação de palestra no Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior -
MOIC sobre as realizações da Embrapa na pesquisa do 
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algodão e competitividade da cadeia do algodão no 
Brasil - 28/0312002 . 
dI Apresentação da palestra Pesquisa em Agronegócio 
Brasileiro, no Wilson Center, Washington, DC - EUA. 
e) Palestra, na Unicamp, sobre a experiência da 
Embrapa em Planejamento Estratégico. novo 2002. 
f) Participação, como palestrante. no Programa 
Embrapa & Escola, promovido pela ACSI Embrapa, em 
1611212002. 
Videoconferências 
a) Metodologia da avaliação dos impactos socio-
econômico·ambiental da tecnologia agropecuária 
(cinco seções). 
b) Criação e implementação da ALCA e o setor 
agropecuário: desafios e oportunidades (palestra 
proferida pelo Prof.Edward Schuh) - jan. 2002. 
c) Fórum de Inovação 1 FGV - dez. 2002. 
Capacitação de Pessoal 
a) Participação no Curso de Treinamento do Aglink , 
realizado no Ministério da Agricultura, ministrado pelo 
representante da aCDE. Gregoi re Tallard. 
Período: 24/9/2002 a 2719/2002. 
bl Participação no Curso de Métodos Estatfsticos e 
Econométricos em Economia, utilizando SAS, realizado 
no Departamento de Economia na Universidade de 
Brasília para o Curso de Mestrado Profissional em 
Gestão Econômica de Negócios. ministrado por 
Geraldo da Silva e Souza. Período: 17/10/2002 a 
14/12/2002. 
c) Participação no fórum "Os Efeitos da Crise 
Argentina sobre o Agribusiness Brasileiro", no 
Mercure Grand Hotel - São Paulo - SP, Promoção 
Abag e Embrapa/SGE. 2617/2002. 
dI Participação no Curso de Formação de 
Negociadores Internacionais. no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Mapa, 
Gabinete do Ministro, Brasnia. de setembro a 
dezembro de 2002. 
Organização de Eventos 
de Capacitação 
Organização e promoção pela SEA de Curso sobre 
Aglink com a utilização do Modelo de Simulação de 
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Oferta e Demanda de Agricultura Mundial, ministrado 
por Gregoire Tallard da OCDE nas dependências do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento -
Mapa, em setembro de 2002. 
Promoção e coordenação de eventos 
a) Seminários sob a responsabilidade dos 
pesquisadores Júnia Alencar, Pedro Pereira Guedes e 
Rosaura Gazzola: 
• Contratos nos Agronegócios: Oportunidades para 
Pesquisa e Aplicação 
Palestrante: Prof. Décio Zylbersztajn - Pensa -
Programa de Estudos dos Negócios do Sistema 
Agroindustrial 
Embrapa - Brasnia, setembro de 2002 
• Gestão Estratégica das 
Competências de P&D da Embrapa 
Palestrante: Roberto Penteado 
Jornalista da Assessoria de Comunicação Social 
- ACS -, doutorando em Inteligência Competitiva 
b) Outros Eventos 
• Congresso 
Título: Congresso Brasileiro de 
Economia e Sociologia Rural 
Objetivo: Conhecer e debater trabalhos nas áreas de 
Economia e Sociologia Rural 
Local: Universidade de Passo Fundo, RS 
Data: 28/7/2002 a 31/7/2002 
• Seminários 
Título: Agricultural Outlook Forum 2002 
Objetivo: Repassar informações obtidas no Congresso 
realizado em Washington, DC - EUA 
Data: 7/3/2002 
Título: Aspectos Espaciais da Dinâmica da Agricultura 
Objetivo: Apresentação de trabalho 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 14/3/2002 
Título: Matriz Insumo/Produto: Fundamentos e 
Aplicações 
Objetivo: Mostrar a aplicabilidade da matriz insumo-
produto 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 23/4/2002 
Título: Seminário SEA 
Objetivo: Apresentar estudo de caso 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 15/5/2002 
Título: Seminário SEA 
Objetivo: Iniciar trabalho de cadeias produtivas 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 14/6/2002 
Título: Seminário SEA 
Objetivo: Discutir proposta Alca e OMC 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 20/6/2002 
Título: Seminário SEA 
Objetivo: Discutir aspectos do comercio internacional, 
competitividade e políticas públicas 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 27/6/2002 
Título: Comércio Internacional, Competitividade e 
Políticas Públicas no Brasil 
Objetivo: Efeitos das reformas da década de 90 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 27/6/2002 
Título: Seminário sobre o Balanço da Reforma do 
Estado no Brasil: A Nova Gestão Pública 
Objetivo: Avaliar a experiência da reforma do Estado 
no Governo FHC 
Local: Palácio do Itamaraty - MRE 
Data: 6/8/2002 a 9/8/2002 
Título: Seminário SEA 
Objetivo: Discutir lei agrícola e comércio mundial 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 15/8/2002 
Título: Política de Defesa para o Século XXI 
Objetivo: Identificar cenários em nível mundial na área 
de segurança nacional e defesa que podem afetar o 
Brasil 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 20/8/2002 a 21/8/2002 
Título: Encontro Nacional dos Portos 
Objetivo: Identificar necessidades e disponibilidade de 
infra-estrutura portuária no contexto do comércio 
nacional e internacional 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 23/8/2002 a 25/8/2002 
Trtulo: Cadeias Produtivas 
Objetivo:Treinar técnicos da Embrapa, na utilização de 
metodologia MAS para avaliação de competitividade 
Local: Embrapa Trigo 
Data: 28/10 /2002 a 31 /10 /2002 
Título: Encontro Franco-Brasileiro 
de Biociência e Biotecnologis: 
Objetivo: Promover colaboração entre cientistas 
franceses e brasileiros na área de nutrição relacionada 
com biociência e biotecnologia 
Local: Embaixada da França 
Data: 7/11/2002 a 8/1 1 12002 
• Treinamentos 
Título: Treinamento GT AP 
Objetivo: Treinar técnicos da Embrapa no uso do 
Global Trade Analvsis Project - GTAP 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 1/1/2002 
Tftulo: Treinamento de software de custo de produção 
Objetivo: Treinar sócio-economista sobre a 
metodologia e software para armazenamento de dados 
Local: Embrapa Trigo 
Data: 2/7/2002 
Título: Encontro de sacio-economia da Embrapa 
Objetivo: Discutir projetos e ações na área de 
socioeconomia na Embrapa 
Local: Embrapa Trigo 
Data: 25{712002 a 2717/2002 
Título: Treinamento no uso do software Aglink da CCDE 
Objetivo: Treinar técnicos com modelo de simulação 
da OCDE- Aglink 
Local: Embrapa-Sede 
Data: 24/9/2002 a 27/9 /2002 
Publicações 
Organização ou edição de livro 
a) ALVES, E. R. de A.; MAGALHÃES, M. C.; GUEDES, 
P. P. (Ed.). Calculando e atribuindo os benefícios da 
pesquisa de melhoramento de variedades: o caso 
Embrapa. Brasnia, DF: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2002. 248 p. 
b) BARBOSA, M. M. T. lo ; RODRIGUES, R.; SANTOS, 
A. C. C.; MAGALHÃES, L. J. D. (Ed. ) O Agribusiness 
brasileiro e os desafios do comércio internacional. São 
Paulo: ABAG; Brasl1ia, DF: Embrapa - SEA, 2002. 31 p. 
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c) BARBOSA, M. M. T. L (Technical Ed.). Impacts of 
the agricultural sector technological change on 
brazilian economy. 8rasllia, DF: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2002. 176 p. 
d) GARAGORRY, F. L. Alguns aspectos da dinâmica 
do uso da terra na agricultura, com base em dados 
censais. Brasnia, DF: Embrapa - SEA, 2002. Mimeo. 
e) GARAGORR Y, F. L Aspectos espaciais da 
dinâmica na agricultura. BrasAia, DF: Embrapa - SEA, 
2002 . Mimeo. 
fi GARAGORRY, F. L Evolução recente das culturas 
do milho e da soja. BrasAia, DF: Embrapa - SEA, 2002 . 
Mimeo. 
g) GARAGORRY, F. lo ; SIMON, M. F. Indicadores de 
concentração e dinâmica da agricultura na Região 
Amazônica. BrasAia, DF: Embrapa - SEA, 2002. Mimeo, 
h) GARAGORRY, F. L ; MANZATIO, C. V . Aspectos 
gerais da dinâmica de uso da terra. In: MANZATIO, 
C.V.; FREITAS JUNIOR, E. de; PERES, J. R. R. Uso 
agrrcola dos solos brasileiros. Rio de Janeiro, Embrapa 
Solos, 2002. p. 31- 45. 
Artigos ou Resumos em 
Anais de Congresso 
a) GAZZOLA, R.; Alves, R.E.; Filgueiras, H.A.C.F. ; 
Souza, R.N.M. Scanning electronic microscopy (SEM) 
evaluation of epicuticula r waxes in mango 'Tommy 
Atkins' with brown spots. In: lNTERNATIONAL 
MANGO SYMPOSIUM, 7., 2002, Recife. Program and 
abstracts. Fortaleza, 2002. p.326. 
b) GAZZOLA, R.; Filgueiras, H.A.C.F.; Alves, R.E. ; 
Souza, R.N.M. Physical state of epicuticular w axes 
during developmento of 'Tommy Atkins' mango. In: 
INTERNATIONALMANGO SYMPOSIUM, 7., 2002, 
Recife. Program and abstracts. Fortaleza, 2002. p.31 6 . 
c) GAZZOLA, R.; Soares, A .A .; Alves, R.E.; Filgueiras, 
H.A.C.F.; Silva, P.B. Evaluation of cuticular 
permeability in 'Tommy Atkins' mango with brown 
spots. In: INTERNATIONAL MANGO SYMPOSIUM , 
7., 2002, Recife. Program and abstracts. Fortaleza, 
2002 . p.302 . 
d) CAISÓSTOMO, J.A. ; CAVALCANTI, J.J.V.; 
BARROS, loM.; Cardoso, J .W.; GAZZOLA, R. ; Freitas, 
J.G. Melhoramento para redução do teor de tanino no 
pedúnculo do cajueiro anão precoce. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE GENÉTICA, 48., 2002, Águas de 
Lindóia. Resumos. Águas de lindóia, 2002 
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e) GARAGORRY, F.L.; CHAIB FILHO, H.; JUNQUEIRA, 
N. Aspectos espaciais da evolução da fruticultura nos 
Cerrados. Anais do XVII Congresso Brasileiro de 
Fruticultura (Belém, PAI. Jaboticabal, SP: Soco Bras. 
de Fruticultura, 2002. 
f) CHAIB FILHO, H.; GARAGORRY, F.L.; JUNQUEIRA, 
N. Proposta para relacionar a produção de frutas e a 
área de estabelecimentos agrícolas na região dos 
Cerrados. Anais do XVII Congresso Brasileiro de 
Fruticultura (Belém, PAI. Jaboticabal, SP: Soco Bras. 
de Fruticultura, 2002. 
g) PENTEADO FILHO, R.C.; FARIA, L.I.L.; VIEIRA, 
J.L.G. et aI. "Aplicação da Bibliometria na Construção 
de Indicadores sobre a Produção Científica da 
Embrapa". Anais do Congresso Anual da Sociedade 
Brasileira de Gestão do Conhecimento e Workshop 
Brasileiro de Inteligência Competitiva e Gestão do 
Conhecimento. São Paulo, 2002. 15p. 
Textos para Discussão 
Desde 1998, a SEA edita série técnico-científica com 
o título Texto para Discussão com o objetivo de 
dinamizar a circulação de idéias novas e a prática de 
reflexão e de debate sobre aspectos relacionados à 
ciência, à tecnologia, ao desenvolvimento agrícola e ao 
agronegócio. A sua distribuição é regularmente 
destinada à Biblioteca Nacional, CENAGRI/MA, 
integrantes do Sistema de Informação e 
Documentação - SID da Embrapa, universidades e 
estabelecimentos de ensino superior, institutos de 
pesquisas e órgãos públicos de fomento. Para o ano 
de 2002, foram editadas seis publicações, conforme 
relação abaixo: 
a) Texto de Discussão N° 11 
QUEIROZ, Júlio F.; LOURENÇO, José Nestor P.; 
KITAMURA, Paulo C.; CASTAGNOLLI, Newton; 
CYRINO, José Eurico P.;SCORVO FILHO, João 
Donato; BERNARDINO, Geraldo e VALENTI, Wagner 
C. A Embrapa e aqüicultura: demandas e prioridades 
de pesquisa. Brasília : Embrapa Informação 
Tecnológica, 2002. (Texto para Discussão; 11). CDD 
639 .8 
b) Texto de Discussão N° 12 
CARDOSO, Carlos Estevão L. e GAMEIRO, Augusto 
H. Adição de derivados da mandioca à farinha de 
trigo: algumas reflexões. Brasília : Embrapa 
Informação Tecnológiça, 2002. (Texto para 
Discussão; 12). CDD 639.8 
c) Texto de Discussão N° 13 
YEGANIANTZ, Levon e MACÊDO, Manoel Moacir C. 
Avaliação de impacto social de pesquisa agropecuária: 
a busca de uma metodologia baseada em indicadores. 
Brasnia: Embrapa Informação Tecnológica, 2002. 
(Texto para Discussão; 13) . CDD 630.72 
d) Texto de Discussão N° 14 
PESSOA, Maria Conceição P. Y.; SILVA, Aderaldo S. e 
CAMARGO, Cilas P. 
Qualidade e certificação de produtos agropecuários. 
Brasnia: Embrapa Informação Tecnológica, 2002. 
(Texto para Discussão; 14). CDD 630.72 
e) Texto de Discussão N° 15 
SOUZA, Geraldo S. Considerações estatísticas sobre 
a Lei dos Julgamentos Categóricos. Brasnia: Embrapa 
informação Tecnológica, 2002. (Texto para Discussão; 
15) . CDD 519.5 
f) Texto de Discussão N° 1 6 
MAGALHÃES, Luiz Jésus D. Comércio internacional, 
Brasil e agronegócio. Brasília: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2002. (Texto para Discussão; 16). CDD 
382.0981 
Série Documentos 
a) EMBRAPA. Secretaria de Administração 
Estratégica. Relatório de Gestão 2001. Brasília, DF, 
2002 ( Embrapa - SEA. Documentos,1). 
b) QUIRINO, T. R.; GARAGORRY, F. L.; SOUSA, C. P. 
de. Diagnóstico Sociotécnico da Agropecuária 
Brasileira. 1. Produtores. Brasília, DF: Embrapa 
Informação Tecnológica, 2002 (Embrapa Informação 
Tecnológica. Documentos, 2). 
c) GARAGORRY, F. L. ; QUIRINO, T. R.; SOUSA, C. P. 
de. Diagnóstico Sociotécnico da Agropecuária 
Brasileira. 11. Estabelecimentos. Brasília, DF: Embrapa 
Informação Tecnológica, 2002. (Embrapa Informação 
Tecnológica. Documentos, 3). 
d) QUIRINO, T. R.; SOUZA, G. da S. e.; GARAGORRY, 
F. L.; SOUSA, C. P. de. Diagnóstico Sociotécnico da 
Agropecuária Brasileira. 111. Tecnologias Agrícolas. 
Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica , 2002. 
(Embrapa Informação Tecnológica . Documentos, 4) . 
e) SEMINÁRIO SOBRE OS IMPACTOS DA MUDANÇA 
TECNOLÓGICA DO SETOR AGROPECUÁRIO NA 
ECONOMIA BRASILEIRA, 2001, Brasnia, DF. 
Anais ... Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 
2002. (Embrapa - Secretaria de Administração 
Estratégica. Documentos, 5). 
Outras Atividades 
Participação da equipe de integração do PAT/MGE/ 
SAU/SEP - Portaria n.a 969, de 08.08.2002. Objetivo: 
aI - estudar a integração dos instrumentos de gestão 
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MGE/PAT/SAU/PPA; b) - apresentar à Diretoria-
Executiva proposta das especificações gerais de um 
sistema automatizado de suporte aos instrumentos 
de gestão. 
Pontos Fortes da SEA 
Talentos humanos: na avaliação dos processos e 
resultados da SEA fica patente que seu principal ativo 
é o quadro de talentos humanos. Das 66 pessoas que 
trabalharam na Secretaria (Fig.3), no exercício de 
2002, quarenta e quatro ocupavam cargo de nível 
superior na Empresa (66,66%). Entre esses, 
pesquisadores e técnicos de nível superior, vinte e um 
com treinamento em nível de doutorado ou pós-
doutorado (47,73 %), dezessete em nível de mestrado 
(38,64%) e seis graduados (13,63%). 
Graduados 
Doutorados/Pós-Doutorados 
Fig.3. Gráfico de representação dos talentos da SEA. 
Paralelamente à formação acadêmica, a experiência 
de trabalho também responde pelo conhecimento que 
essa força de trabalho aplica nas suas atividades. 
Experiência essa que traduz, em adição, um conjunto 
de habilidades que em muito ajuda a compreender a 
produção que supera as expectativas em termos de 
metas qualitativas. Os levantamentos permitem aferir 
que o quadro de pessoal da SEA possui, em termos 
médios, mais de 25 anos de tempo de serviço, 
sendo mais de 20 na Embrapa. 
Diversidade temática: as áreas temáticas nos quais a 
SEA está estruturada para atuar também é um ponto 
forte da Unidade. Os pesquisadores e técnicos são 
treinados em diversificados campos do conhecimento 
e as linhas de trabalho (programa, projetos e 
subprojetos) cobrem amplo espectro temático, 
Plano de Melhoria 
fazendo da Secretaria uma Unidade de produção de 
soluções estratégicas para desafios complexos. 
Referência e liderança: muitos dos técnicos e 
pesquisadores despontam como líderes e referências 
em suas respectivas áreas de atuação, fato 
confirmado pelo número e diversidade das demandas 
que, anualmente, a Unidade recebe; pela procura de 
trabalhos escritos pelas pessoas e referências aos 
mesmos; pelos convites para integrar equipes de 
projetos e subprojetos de outras Unidades e de outras 
organizações; pelos pedidos de suporte técnico-
científico que a Secretaria recebe e pela diversidade 
de cargos de gerência e postos de liderança técnica 
que as pessoas da Secretaria já ocuparam em 
passado recente e remoto. 
A SEA conhece a Embrapa: a soma de fatores como o 
tempo de serviço; o tempo de atuação na Embrapa; a 
atuação em diferentes Unidades organizacionais 
durante a carreira na Empresa; o exercício na 
liderança de projetos e em outras figuras técnicas de 
programação, bem como de cargos de gerência em 
diferentes instâncias da Empresa; a execução de 
estudos acadêmicos sobre a Empresa ou aspectos 
particulares em seu trabalho; e a coordenação de 
sistemas de gestão institucional, como o Projeto de 
Planejamento Estratégico, MGE, Sispat e o Sapre, dão 
aos pesquisadores e técnicos da Secretaria um 
conhecimento geral e detalhado sobre a Empresa, fato 
incomum em outras Unidades da Empresa. 
Domínio conceitual e metodológico: os quadros 
técnicos da SEA possuem pessoas com apurado 
domínio conceitual e metodológico em seus 
respectivos campos de atuação, o que faz desse ativo 
um estratégico recurso para fazer frente a desafios 
de qualquer complexidade. Ainda quando não existe, 
para casos concretos, metodologia disponível, as 
equipes de trabalho da Secretaria conduzem os 
estudos necessários ao desenvolvimento de 
metodologia aplicável. 
Habilidades de negociação e formação de parcerias: 
a Secretaria, historicamente e de modo marcante em 
2002, tem colocado em operação a sua capacidade de 
negociação interna e externa e de trabalhar em 
conjunto com outras pessoas e organizações na busca 
de objetivos comuns. Incluem-se nessas organizações 
as demais Unidades da Empresa e as integrantes do 
SNPA. Tais ações em parceria são confirmadas por: 
presença de pessoas da Secretaria nas equipes de 
projetos de outras Unidades e organizações; 
publicação de trabalhos envolvendo autores da SEA 
em conjunto com pessoas de outras organizações; e 
demandas que a Secretaria recebe para prestar 
assessoria ou suporte metodológico a diferentes 
projetos externos. 
Áreas indicadas para 
melhoria em 2003 
Preparação para substituição de valores humanos: 
considerando que a idade média do pessoal que 
compõem o quadro efetivo da SEA está acima dos 
50 anos de idade, começa a tomar corpo a 
preocupação com a sustentabilidade das linhas de 
trabalho da Unidade, especialmente quando esse 
número é trabalhado em paralelo com o tempo de 
serviço já contabilizado pelas pessoas. Em futuro 
próximo, possivelmente nos próximos quatro anos, 
terá infcio uma seqüência de afastamentos de pessoas 
da Unidade por motivo de aposentadoria. Assim, uma 
medida importantíssima que a Secretaria tomou, a 
partir de 2002, foi a contratação de pessoas para os 
seus quadros, principalmente nas atividades 
finalrsticas. A contratação ocorreu mediante concurso 
público, dentro do programa de recrutamento de 
pesquisadores e técnicos que a Embrapa iniciou em 
meados de 2001. 
Dado o perfil das atividades da Secretaria, torna-se 
imprescindível que novos contratados sejam 
incorporados às atividades antes do efetivo 
afastamento daqueles que completarão as condições 
para a aposentadoria. O avanço quantitativo não pode 
se configurar em reposição das vagas abertas ~ deve 
ser feito antecipadamente ao afastamento das 
pessoas hoje em atuação. Esse avanço quantitativo 
será feito buscando, também, a preservação do 
padrão qualitativo, pela abertura de vagas específicas 
para portadores de diplomas de pós-graduação no 
sentido estrito. 
Integração humana para o trabalho: em 2003, espera-
se uma melhoria ainda maior na produção da 
Secretaria. Na mesma linha, serão adotadas medidas 
para que a equipe ganhe em integração, para que os 
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clientes possam receber produtos e serviços de 
qualidade. Para esse fim, as dinâmicas de integração e 
a capacitação de curta duração serão ferramentas 
especialmente importantes. 
Avanço qualitativo na formação acadêmica: 
a Secretaria precisa avançar a qualificação de seu 
quadro de pessoal em cursos de mestrado e 
doutorado, em um avanço seletivo, contemplando 
especialmente macrocompetências e competências 
específicas nas quais a capacidade instalada se revela 
frágil. Entre os ocupantes de cargos de nível superior 
na SEA, há um significativo número de pessoas cuja 
formação está no nível de graduação ou mestrado e 
cuja expectativa de carreira, em termos de tempo até 
a aposentadoria, recomendam a inscrição no programa 
de pós-graduação da Empresa. 
Avanço no uso das tecnologias da informação: 
prevê-se a aquisição de novas máquinas para o 
trabalho, ampliando e atualizando a capacidade 
instalada na SEA, tanto no que se refere aos 
microcomputadores quanto a impressoras. Ao mesmo 
tempo serão destinados esforços para um projeto de 
recomposição da página eletrônica da Unidade, na 
condição de ferramenta de comunicação com a 
comunidade interna !Intranet da Empresa) e na www 
(comunicação com o mundo). Esse objetivo de 
melhoria será trabalhado em 2003. 
Preparação para a finalização do Projeto Cenários: 
para a finalização do Projeto Cenários, a próxima 
etapa será a atualização de dados e as providências 
quanto à publicação do documento que orientará a 
elaboração dos novos PDE e POUso 
Avanço no processo vigente para recrutamento e 
avaliação de candidatos ao Cargo de Chefe Geral de 
UDs: a proposta para reformulação visa o 
aprimoramento do processo em suas diversas etapas. 
Reformulação da Home Page da Secretaria : a home 
page da SEA deverá sofrer os ajustes necessários a 
sua atualização para apresentação na página da 
Embrapa. 
Elaboração do Projeto Código de Ética da Embrapa: 
para elaboração do projeto. deverá ser constituído um 
grupo de trabalho para definição de objetivos, metas e 
estratégias necessários à instrução e elaboração da 
primeira versão do código e elaboração das 
recomendações para implementação do sistema de 
gestão da ética na Empresa. 
Participação e assessoria às Uds: estima-se uma maior 
participação e assessoria às Uds envolvidas com O 
Projeto Excelência na Pesquisa Tecnológica e 
participação no Programa Qualidade na Gestão Pública 
~ PQSP. 
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Revisão do SEG e de seus macroprogramas: com o 
novo governo que se iniciará em 2003 e com uma 
nova Diretoria-Executiva para a Embrapa, necessária 
se tornará a incorporação de novas orientações 
estratégicas à atuação da Empresa para o período 
2003/2006. 
Acompanhamento do processo de validação 
institucional de captação de recursos via projetos na 
Embrapa: o acompanhamento, previsto para ser 
realizado em duas etapas, deverá contar com a 
participação de UDs e UCs. 
Proposta para realização de videoconferência: 
apresentação de proposta de videoconferência com todas 
as UCs, tendo como objetivo incentivar o processo de 
captação de recursos, em parceria com o SPD. 
Sinalização para a realização de seminários: a 
Secretaria deverá elaborar agenda para a realização de 
seminários internos, com vistas à definição dos 
grupos de pesquisa e debates sobre temas polêmicos 
e estratégicos visando, também, maior integração 
entre os pesquisadores. 
Organização do Encontro de Socioeconomia: com 
base na experiência de encontros anteriores, tem-se 
como objetivo, nesta atividade, estabelecer critérios 
de melhoria e de aumento de participação dos 
socioeconomistas para o próximo evento em Juiz de 
Fora, MG (Embrapa) e na Sober. 
Avanço na Coordenação de avaliação de impactos: no 
próximo ano, a SEA deverá avançar no processo 
metodológico de avaliação de impactos econômicos, 
sociais e ambientais das tecnologias geradas no 
âmbito da Empresa. 
Estimulo à produção científica: a Secretaria deverá 
estimular suas equipes para submissão de trabalhos 
em congressos e revistas científicas que apresentem 
resultados de pesquisa. 
Aglink - Modelo econométrico dinâmico de oferta e 
demanda da agricultura mundial, em cooperação com 
seus pafses membros e outros colaboradores (entre 
os quais o Brasil). Trata-se de uma representação da 
oferta, demanda e preços das principais commodities 
produzidas, consumidas e comercializadas no mercado 
mundiaL 
Indice de Desenvolvimento Insitucional - 101 - É o 
[ndice usado pelo Sistema de Avaliação de Unidade 
que é calculado com base em um conjunto selecionado 
de critérios de avaliação de desempenho e agregado 
de acordo com um peso pré-estabelecido pela DE. 
Comitê Gestor das Estratégias - CGE - Colegiado 
componente do subsistema de gestão estratégica do 
SEG. 
Comitê Gestor da Programação - CGP - Colegiado 
componente do subsistema de gestão tática do SEG . 
Modelo de Gestão Estratégica da Embrapa - MGE -
Instrumento de apoio à gestão estratégica da 
Embrapa, utilizando métodos que possibilitam a 
integração dos instrumentos gerenciais implantados 
na Embrapa, os quais são de grande utilidade e 
importância para uma boa gerência da Instituição. 
Pesquisa e Desenvolvimento - P&D - Conjunto de 
ações que envolvem a geração de novos 
conhecimentos e tecnologias, bem como a 
transformação dos já existentes em novas tecnologias 
e conhecimentos acabados que atendam às 
necessidades do mercado e da sociedade. 
Parti - Planejamento, Acompanhamento e Avaliação 
de Resultados do Trabalho Individual - Instrumento 
utilizado para o registro do planejamento de atividades, 
dos respectivos pesos, do nível de impacto das 
atividades, das ações de desenvolvimento necessárias 
para a execução do trabalho planejado, da avaliação 
dos resultados alcançados, e dos comentários do 
avaliado e do supervisor. 
Glossário 
Plano Anual de Trabalho - PAT - Figura programática 
que apresenta os objetivos e metas, consolida a 
programação de pesquisa e de suporte, discrimina os 
eventos, acordos e convênios relacionados com a 
programação prevista, apresenta a previsão de receita 
própria (direta e indireta) e sintetiza os recursos 
humanos e financeiros a serem usados em cada 
Unidade da Embrapa, no ano objeto da avaliação. 
O PAT deve incluir todas as metas negociadas e 
aprovadas pela Diretoria-Executiva para o referido ano. 
Plano de Ação Estratégica - PAE - Instrumento 
programático do Sistema Embrapa de Planejamento 
que, para um período de 3 anos, compatibiliza a 
missão, os objetivos, as diretrizes e estratégias do 
conjunto de Planos Diretores da Embrapa (PDE e PDU) 
e a alocação de recursos dos PATs com o aprovado 
anualmente na Lei de Orçamento e o previsto para o 
período correspondente no Plano Plurianual de 
Investimento - PPA. 
Plano Diretor da Embrapa - PDE - Figura programática 
de nível estratégico que define o âmbito de atuação da 
Empresa e o relacionamento desta com o ambiente 
externo, definindo os rumos da Embrapa para períodos 
de quatro anos. 
Plano Diretor de Unidade Descentralizada - PDU -
Figura programática de n[vel estratégico que define os 
rumos de atuação da Unidade, para períodos de quatro 
anos, fundamentado em análise dos ambientes interno e 
externo da UD e por diretrizes estabelecidas pela DE. 
Plano Plurianual de Investimento - PPA - Instrumento 
de planejamento, objeto de lei do Poder Executivo e 
base para a elaboração orçamentária anual, 
estabelecendo, de forma regionalizada, as diretrizes, 
objetivos e metas da administração federal para as 
despesas de capital e outras delas decorrentes e para 
as relativas aos programas de duração continuada 
(Art.165 - Constituição da República Federativa do 
Brasil) . 
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Sistema de Avaliação de Unidades - SAU - Conjunto de 
princípios, normas e procedimentos que orientam a 
aferição dos resultados dos trabalhos das Unidades da 
Embrapa, de modo a otimizar as contribuições da 
empresa à sociedade. 
Sistema de Avaliação e Premiação por Resultados-
Sisavem - Software desenvolvido pela SEA, visando 
permitir aos centros de pesquisa da Embrapa realizarem 
avaliações e simulações de eficácia produtividade e 
análise de eficiência relativa, conforme modelo adotado 
pelo Sistema de Avaliação e Premiação por Resultados 
da Embrapa - Sapre. 
Sistema de Avaliação e Premiação por Resultados da 
Embrapa - Sapre - Sistema destinado a avaliar e 
premiar o desempenho das UCs e UDs, seus 
empregados e equipes de trabalho. 
Sistema de Informação Gerencial dos Planos Anuais de 
trabalho - Sispat - Fornece informações gerenciais que 
permite à Diretoria da Embrapa verificar se as políticas 
e diretrizes adotadas, e consubstanciadas nos Planos 
Diretores - PDUs, no caso das Unidades da Empresa, 
estão sendo implementadas e que resultados estão 
sendo gerados. 
Sistema de Planejamento, Acompanhamento e 
Avaliação de Resultados do Trabalho Individual (Saad-
RH) - Parte do sistema de gestão de desempenho da 
Empresa, em que é enfatizado o trabalho individual 
como contribuição dos empregados para atingimento 
das metas e objetivos organizacionais. 
Sistema de Premiação da Embrapa - Sispem -
Sistema destinado a calcular os valores a serem 
pagos aos empregados avaliados e premiados pelo 
Sapre, bem como manter os registros do processo de 
reconhecimento por premiação. 
Sistema Embrapa de planejamento - SEP - Conjunto 
de premissas, componentes e mecanismos básicos de 
articulação das ações da Embrapa que asseguram o 
cumprimento de sua missão e objetivos. 
ACS: Assessoria de Comunicação Social 
Alca: Área de Livre Comércio das Américas 
AUD: Assessoria de Auditoria Interna 
BCA: Boletim de Comunicações Administrativas 
BID: Banco Interamericano de Desenvolvimento 
BSC: Balanced Scorecards 
BNDES: Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
Conab: Companhia Nacional de Abastecimento 
CAA: Coordenadoria de Acompanhamento e Avaliação 
CAN: Conselho Assessor Nacional 
CEE: Coordenadoria de Estudos Estratégicos 
Cenagri/Mapa: Coordenação Geral de Informação 
Documental Agrícola 
Cepea: Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada 
CGE: Comitê Gestor das Estratégias 
CGEE: Centro de Gestão e Estudos Estratégicos 
(MCT) 
Cgiar: Grupo Consultivo de Pesquisa Agrícola 
Internacional 
CGP: Comitê Gestor da Programação 
CNPq: Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
Siglas 
Conab: Companhia Nacional de Abastecimento 
COP: Coordenação Geral de Planejamento (Mapa) 
CPl: Coordenadoria de Planejamento 
COP: Coordenadoria de Qualidade de Pesquisa e 
Desenvolvimento 
CTP: Comissão Técnica de Programa 
CTS: Comitê Técnico da Sede 
DAF: Departamento de Administração Financeira 
DE: Diretoria Executiva 
DTI: Departamento de Tecnologia da Informação 
DOD: Departamento de Organização e 
Desenvolvimento 
DPD: Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento 
DRM: Departamento de Administração de Materiais e 
Serviços 
EmbrapaSat: Rede de Comunicação Via Satélite da 
Embrapa 
ERS/Usda: Serviço de Pesquisa Econômica, do 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
FGV: Fundação Getúlio Vargas 
Gtap: Projeto de Análise de Comércio Global 
IDI: índice de Desempenho Institucional 
IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Inemet: Instituto Nacional de Meteorologia 
42 Relatório de Gestão 2002 
Ipea: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
Mapa: Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento 
MCT: Ministério da Ciência e Tecnologia 
MOA: Ministério do Desenvolvimento Agrário 
MOIC: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior 
MGE: Modelo de Gestão Estratégica 
MP: Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
MRE: Ministério das Relações Exteriores 
OCOE: Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
Oepa: Organização Estadual de Pesquisa 
Agropecuária. 
PAE: Plano de Ação Estratégica 
Parti: Planejamento, Acompanhamento e Avaliação de 
Resultados do Trabalho Individual 
PAT: Plano Anual de Trabalho. 
PCS: Plano de Cargos e Salários. 
POE: Plano Diretor da Embrapa. 
POU: Plano Diretor de Unidade Descentralizada 
PPA: Plano Plurianual de Investimentos 
PPF: Programação Plurianual Financeira 
Saad-RH: Sistema de Planejamento, Acompanhamento 
e Avaliação de Resultados do Trabalho Individual 
Sapre: Sistema de Avaliação e Premiação por 
Resultados 
SAU: Sistema de Avaliação de Unidades. 
SEA : Secretaria de Administração Estratégica. 
SEP: Sistema Embrapa de Planejamento 
SIG: Sistema de Informações Gerenciais 
Siger: Sistema de Informações Gerenciais 
Siafi: Sistema Integrado de Administração Financeira 
Sinpaf: Sindicato Nacional dos Trabalhadores de 
Pesquisa e Desenvolvimento 
Sisavem: Sistema de Avaliação da Embrapa 
Sispem: Sistema de Premiação da Embrapa 
Sispat: Sistema de Gerenciamento dos PATs 
SNPA: Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 
Sober: Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia 
Rural 
Spoa: Secretaria de Política Agrícola (Mapa) 
UC: Unidade Central 
UO: Unidade Descentralizada 
Ifpri: Instituto Internacional em Políticas 
de Alimentação 
UnB: Universidade de Brasília 
Usda: Departamento de Agricultura dos Estados 
Projetos e 
Suprojetos em 2002 
$EA - Projetos e Subprojetos executados em 2002. 
Subprojetos 
09.2002.001-01 
09.2002.001-02 
09.2002.001-03 
09.2002.001 -04 
09.2002.001-05 
13.2000.823-02 
13.2001.867-01 
13.2001.867-02 
13.2001.867-03 
13.2001.868-03 
13 .2001.868-04 
16.200 1. 152-00 
16.2001.152-01 
16.2001.152-02 
, 6.2001. 1 52-03 
, 6.2001.152-04 
, 6.2001.' 52-05 
, 6.2000.148.00 
16.2000,148.04 
16.2000,148.05 
16.2000.149.00 
16.2000,149.01 
16.2000.149.02 
16.2000.149.03 
<11 Fonte: CPGfDPD e DAF. 
Nome do Subp~eto 
, . Projetos/Subprojetos de P&D 
A Verticalização da Pequena Produção Familiar e seus Impactos sobre o Meio Ambiente 
A Verticalização da Pequena Produção Familiar e seus Impactos sobre a Questão Social 
A Verticalização da Pequena Produção Familiar e seus Impactos sobre a Questão de Gênero 
A Verticalização da Pequena Produção Familiar e seus Impactos sobre a Adoção de Novas 
Tecnologias 
A Verticalização da Pequena Produção Familiar e seus Impactos sobre a Dinamização da 
Economia Local 
Estimativa de Impactos de eventos meteorológicos anômalos de grande escala sobre a 
produção agropecuária 
Analise de Impactos da Exportação de café na economia do País 
Tecnologia e mão·de-obra do Setor Agropecuário, no contexto da economia geral 
Avaliação do Impacto da Tecnologia Agropecuária, no contexto da economia do País 
Base de Dados de Fontes primárias 
Acompanhamento das Informações e índices Básicos da Economia Brasileira 
Sobprojeto de gestão do projeto 
Avaliação dos impactos econômicos sociais e ambientais da Embrapa na Região Norte 
Avaliação dos impactos econômicos sociais e ambientais da Embrapa na Região Nordeste 
Avaliação dos impactos econômicos sociais e ambientais da Embrapa na Região Sul 
Avaliação dos impactos econômicos sociais e ambientais da Embrapa na Região Sudeste 
Avaliação dos impactos econômicos sociais e ambientais da Embrapa na Região Centro-Oeste 
Gestão do Projeto Planejamento e Avaliação dos Resultados de Pesquisa Agropecuária 
Avaliação da Eficácia e Eficiência das unidades da Embrapa 
Avaliação e Balanço Social da Embrapa 
Gestão do Projeto Indicadores Institucionais Desempenho e Definição de Custo de Geração 
de tecnologias 
Indicadores Institucionais de desempenho na Embrapa e em Inst. Nacionais e Internacionais 
Custos Comparativos de Geração de Tecnologias Agropecuárias no Brasil e no Exterior 
Indicadores de Avaliação de Impactos Sociais da Pesquisa Agropecuária 
2. Projetos/Subprojetos de gestão da Unidade 
Gestão da SEA 
Capacitação de RH 
Gerência do CAN 
Gerência CTP,16 
Investimentos na SEA 
Reunião de Sócio-economistas e Congresso da Sober 2002 
!~, Acompanhamento orçamentário da SEA. 
Unidos 
Corpo Gerencial da SEA 
Mariza Marilena T. Luz Barbosa - Chefe da SEA 
Antônio de Freitas Filho - Coordenador da CPL 
Antonio Flavio Dias Avila (parte) 
Júnia Rodrigues de Alencar (parte) - Coordenador 
da CAA 
Rita de Cássia Milagres Teixeira Vieira -
Coordenadora da CEE 
Quirino José de Azevedo Rodrigues - Secretário-
Executivo de Programa 
CAA : Coordenadoria de Acompanhamento e Avaliação 
CEE: Coordenadoria de Estudos Estratégicos 
CPL: Coordenadoria de Planejamento 
Pessoas nas Atividades de P&D 
e de Suporte à Pesquisa 
Área de Pesquisa 
Antônio Jorge de Oliveira 
Antônio Raphael Teixeira Filho 
Cyro Kurihara 
Eliana Valéria Colovan Figueiredo 
Fernando Luis Garagorry Cassales 
Geraldo da Silva e Souza 
Ivan Sérgio Freire de Sousa 
Jaime Hidehiko Tsuruta 
João Luiz Homem de Carvalho 
José Pereira da Silva 
Levon Yeganiantz . 
Luis Octavio Ramos 
Luiz Jesus O' Ávila Magalhães 
Marcelo Fragomeni Simon 
Maria do Carmo Ramos Fasiaben 
Mariana de Aragão Pereira 
Equipe de Trabalho 
em 2002 
Otávio Valentim Balsadi 
Reinaldo Joaquim Bezerra da Silva 
Yoshihiro Sugai 
Área Técnica 
Alberto Alves Santana 
André Carlos Cau dos Santos 
Antônio Wilson da Silva 
Elizabeth Arantes de Oliveira 
Fritz José de Barros Barbosa 
Graciela Luzia Vedo voto 
Joaquim Raimundo de Lima Filho 
Job Lúcio Gomes Vieira 
José Reinaldo Alves Borges 
Luís Octavio Ramos 
Marcelo Fragomeni Simon 
Maria Consolación Villafane 
Maria do Rosário de Moraes 
Marnia Castelo Magalhães 
Mierson Martins Mota 
Mirian Oliveira de Souza 
Pedro Pereira Guedes 
Renner Marra 
Rosaura Gazzola 
Vicente Galileu Ferreira Guedes 
Zani Edna Andrade Brei 
Área de Operações Administrativas e Técnicas 
Eliane Maria de Resende Chagas Teixeira 
Francisco Chaves Freitas 
Maria das Dores Amorim Cruz 
Patrícia Araujo Giacometti 
Consultores 
Back Consultoria e Serviços Ltda 
Carolina Pingret de Souza 
Elizabeth Brandão 
George Edward Schuh 
Isaias de Carvalho Macedo 
Jorge T akachi 
Macroplan (Equipe) 
Paulo Franz 
Tarcrzio Rego Quirino 
Estagiários 
Alex Alves Soares 
Aline Amorim da Cruz 
Cintia Pereira Cunha 
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Clécius Vinicius Assis Custódio 
Fabiana da Costa Ribeiro 
Fernanda Alves Ramos 
Fernanda Tomé 
Flávio Faria Monteiro de Oliveira 
Geórgia Evelin Sales Brasil 
Isabela Cristina Sousa da Silva 
Jane Gonçalves Ramos 
Karina Assis Custódio 
Leandro Teixeira 
Lidiane Pereira Teixei ra 
Tat iana Valente 
Tiago Damacena 
Viviane Santarém 
